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PORTO 22 DE OUTUBRO 


Chronica commerciale financel- 
ra de Inglaterra 


Do jornal francez «Constitutionnel» de 16 
do corrento traduzimos a seguinte chronica 
sobre a situação commercial e financeira de 
Inglatorra, escripta semanalmente do Londres 
pelo sor. John Wilks: 


LONDRES 14 DE OUTUBRO DE 1864 


Nas manifestações da vida commorcial, 
os dous povos que certamente mais difierom 
entro si são o povo inglez e o povo francez. 
Este, muito impressionavel, não dá porém 
um passo senão depois do so tor certificado 
da solidez do terreno, da segurança do ca- 
minho, da certeza do fim proposto. . 

O outro, fleugmatico e reflectido, hesita ao 
principio por múito tempo, pesa todas as cir- 
cumstancias, submette-as aos calculos da sua 
razão, mas depois, logo que chega a tomar 
uma resolução, não pára diante de obstaculo 
algum, não recúa perante qualquer eventua- 
lidade por mais formidavel que seja. O que o 
engenhõso espirito francez concebe, projecta, 
mas o mais das vezes abandona, a vontade 
serena, onergica e. pertinaz do inglez dá-lhe 
corpo e vida.. Em França, os abalos commer- 
cines procedem de uma causa essencialmente 
politica ou são a repercussão do crises estran- 
geiras. Em Inglaterra, estas crises são ende- 
micas o particulares do paiz como do caracter 
de seus habitantes. Accusa-so um progresso 
em França e leva annos a conquistar o ter- 
mo absoftdo: GR a ideia nova, apenas appa- 
reco, abraza os espiritos, sollicita todas as 
forças e todas as vontades,e impelle-as ao fim 
final por um impulso irresistivel. O choque 
produz-se, o navio sossobra, os: fragmentos e 
os cadaveres cobrem a praia. Mas que im- 
porta! Se o parto foi doloroso, o problema fi- 
ca menos resolvido. Deixem ao corpo com- 
mercial alguns mezes, alguns annos mesmo, 

ara cicatrisar as suas feridas e curar as suas 
esões, que elle entrará novamente na carrei- 
ra, mais robusto do que antes. À sementeira 
feita outrora á custa de vastos sacrifícios, elle 


“a encontrará então no estado de colheita, 


Quem é que se não recorda do caminho 
de ferro-mania de 1845 e de suas terríveis 
consequencias ? Iintão caminhava-se do des- 
conhecido ao incerto, da duvida ao erro, do 
crepusculo ás trevas, mas nada houvo que 
detivesso o movimento universal. Desde as 
summidades do mundo aristocratico até ás 
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erreas, 0 valor da propriedade immovel tinha 
duplicado, a circulação interior dos productos 
do solo e das mercadorias tinha triplicado, e 
d'ahi em diante o paiz podia transferir a eco- 
nomia para outros pontos da actividade in- 
dustrial e commercial. - 

-»" Aconteceu o mesmo com a navegação a 
vapor. Quantas tentativas infructuosas, quan- 
tos novos modêlos ruinosos o quantas compa- 
nhias estabolecidas em tolanas linhas mari- 
timas, que se resolveram em Jiquidações de- 
gastrosas ! Tinham-so imaginado cascos do 
navios gigantescos do carregações fabulosas, 
velocidades iguaes ás do vento; o «Gtreat-Eas- 
torn», esse leviathan dos mares, foi a expres- 
sto. destas extravagantos aspirações. Foi pre- 
arc sd. Por VACOS” sw ab A 7 ro 

ciso que houvesse a ruina de quatro gerações 
de accionistas para provar à osto povo tenaz 
dis ha certas leis fundamontacs perante as 


uses devo recuar a vontade bumana. |. 


” Mais violento ainda foi o abalo da insur- 
reição indiana. Havia conto o cincoenta an— 
nos que amais vasta possessão britannica era 
tãô mal góvernada como custosamente ad- 
jbivistrada por uma companhia de negocian- 
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— À mim logo me disseram no Porto — 
continuou o meu amigo — que Euzebio Luiz 
Trofa era sugeito de pestilenciaes entranhas, 
e voto pesado no espirito, ou nos lombos de 
Francisco Eliziario, á falta de espirito. Sem 
embargo, assim queeusoube quem era a se- 
gunda consciencia do marido de minha pri- 
-ma, fui ter como ricasso, a fim de prevenil-o 
a favor da reclusa de Vairão. Eu sabia que ia 
tel-as com um homem esperto, esperto-mão, da 
velhacaria da maldade, que é grau supremo da 
«esperteza humana, N'aquelle tempo, a minha 
energia moral ja de par com a santa valentia 
'dos antigos apostolos, que prégavam aos prin- 
cipes barbaros a lei de Christo, civilisador das 
almas... ; 9 

— E agora mesmo — atalhei eu — pare- 
ces-me apostolo! A proposito do snr. Trofa, 
acho que consomes estylo de mais! Onde tu 
jas prégar, Antonio !.. 

— Pois vaes ficar admirado da minha pa- 
lavra omnipotente, e do local escolhido para o 
discurso. Disseram-me que Euzebio Luiz e 


sua esposa estavam no theatro de S, João as- |' 


sistindo pela duodecima vez á representação 
da Degolação dos innocentes, tragedia de com- 
mover por tal sorte os animos, que todas as 
pessoas que a viam ficavam melhores. Entrei 
no camarote, no lance em que Herodes orde- 
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tos. O nepotismo, o favor, o exclusivismo im- 
peravam soberanamente nas Indias. Durante 
esta longa dominação, a Inglaterra não tinha 
sabido fazer abi prevalecer nem a sua legis- 
lação, nem os seus usos, nem mesmo o seu 
padrão monetario, O producto colonial offe- 
recia deficits permanentes,o a divida elovava- 
so a 90 milhões do.libras, na propria occa= 
sião em que rebentava a rebellião indigena. 
O triumpho das armas britannicas é o signal 
co ponto do partida de uma renovação ab- 
soluta. À corôa reassume todos os seus di- 
reitos soberanos; a administração militar c 
civil é modificada inteiramente ; as sinecuras 
desapparecem, as receitas são equilibradas 
com as despezas, um impulso prodigioso é 
dado á emigração, ao commercio, á agricul - 
tura, ás obras publicas e á instrucção pri- 
maria. D'esta vez ainda um cataclysmo ter - 
rivel se resolvia cm um brilhante melhora- 
mento, em uma prosperidado que ainda ha-de 
ir-mais longo. | 

Ora que é o que se passa em uma epocha 
mais aproximada de nós, pelos fins do, anno 
de 1861? A baso mais firme da industria in- 
gleza é o emprego do algodão; a parte mais 
consideravel do commercio maritimo é o trans- 
porte d'esta materia prima; a cifra mais im- 
portanto da exportação britannica vem dos 
tecidos de. algodão e dos tecidos mixtos, aos 
quaes se liga a fibra americana. Este con- 
Juncto de factos resume-se cm uma palavra — 
o rei-algodão, palavrade um poder magico, 
pois que, só à sua'evocação, o governo inglez 
so submetterá a todas as oxigencias dos Es- 
tados-Unidos, supportará. estoicamente extor- 
sões e impertinencias desde a contestação a 
proposito dos limites do Oregon até á occu- 
pação da ilha do S. João. A explosão da 
guerra civil produz um resultado pouco diffo- 
rente do de um rompimento entre a Gram- 
Bretanha e os Estados-Unidos, isto é, priva- 
nos de uma só vez do alimento essencial da 
nossa industria e do nosso commercio, fecha 
as nossas fabricas de fiação c entrega 600:000 
operarios ao ocio e à miseria, 

“Tenho por muitas vezes dito n'este mesmo 
lugar, com que robusta vontade, com que sa- 
crifícios e com que espirito de ordem as socie- 
dades para o abastecimento do algodão ti- 
nham conjurado a borrasca. Para ellas era 
tudo o presente, nada o futuro. Pouco lhes 
importava que d'ahi a tres annos e de seus 
proprios esforços nascessem os excessos da 
especulação; que a depositos exhaustos suc- 
cedesse uma verdadeira plethora c que de cin- 
co a seis francos por kilogramma o preço do 
algodão descesse de 20 a 25 por cento. A 
questão vital e que sobrepujava todas as ou- 
tras era quea Inglaterra podesse passar sem 
o textil americano, desenvolvendo a sua cul- 
tura em todas as outras regiões intertropicaes; 
era que as manufacturas do Lancashire re- 
caperade o dus AUG no Ta como is 
data çóN co re judia do Aooá a 
tros agricolas algodoeiros do mundo. º 
" Foram alcançados estes resultados econo- 
micos e o rei-algodão está bem e devidamen- 
te desthronado. Mas a conquista'custa caro; é 
obtida á custa de numerosos sinistros entre as 
casas de Liverpool, Manchester e Londres, que 
lucros prodigiosos tinham impellido a transac- 
ções desordenadas. E depois, como os vinculos 
da solidariedade commercial encadejam mais 
ou menos todas as fracções da communidade, 
Bancos e banqueiros, fabricantes, commissa- 
rios e corretores succumbiram com o choque. 
Em similhantes occorrencias,acontece sompre 
tambem que casas, mesmo estranhas por suas 
operações à causa actuante, soffrem a reper- 
cussão da crise e porecem porque não conteem 
em si as necessarias condições de vigor e de 
resistencia. Aquellas pelo contrário que sc en- 
contram em situação diferente resistem á custa 
de alguns pequenos sacrifícios e de alguma op- 
pressão temporaria. E 

“Mas o que acaba de se passar não é se- 
não a reproducção de factos-analogos em cir- 
cumstancias identicas, e desde hoje póde-se 
prever a volta, sem duvida lenta, mas certa, 
para um melhor estado de consas. 
Outras consequencias não tardarão a ma- 
nifestar-so. E” muito de presumir que as com- 
pras do algodão nas localidades productoras 
sofiram alguma paralysação, quo as chegadas 
diminuam successivamento e que, diminuindo, 
reduzam do mesmo modo as remessas de nu- 
Se eee re 
na que se degollem todos os meninos da Ju- 
dêa, e cahe o panno sobre a hedionda carna- 
gem, que vai fazer-so entre scenas. À sor.* 
D. Antonia Pires, n'esta occasião, ensopava o 
seu lenço em lagrimas; o Euzebio Luiz com o 
dedo polegar da mão direita, e o outro dedo 
polegar da mão esquerda esfregava os dous 
olhos, como se as lagrimas lhes fizessem. co- 
micbão. Isto vla ou pelo resquicio da porta 
do camarote, eentrei, antes que as torneiras 
da sensibilidade, abertas por Herodes, desan- 
dassem. Fiz as cortezias preparatorias, e in- 
voquei a inspiração. Euzebio, á primeira, 
cuidou que eu cra actor que lhe ia oferecer 
um bilhete para o meu beneficio, o disse logo: 

— Se leva a Degolação dos innocentes, 

fico com o camarote. - 
- — Não sou actor, — disse eu com gesto 
abatido e voz cava, — sou o enviado de uma 
alma que soffre, de uma creatura que padece, 
tão innocente como os meninos que o impio 
Herodes acaba de mandar degolar ! 

D. Antonia abriu a bocca, e o marido fe- 

choua d'elle. Observei esta plastica, e racio- 
cinei que o mesmo identico sentimento produ- 
gia cffeitos contrarios nas articulações maxil- 
lares dos dous conjuges; e d'esta operação 
mechanica inferi que a bocca das duas pessoas 
era o orgio indicativo das sensações da alma 
d'ellas, facto importante, se não unico, para 
averiguações, que podem vir a restabelécer a 
suspeita de que não ha alma nenhuma, nem 
essencia nenhuma incorporea, e que a sédo 
das sensações está nos queixos. 
Assim que D. Antonia começou a fechar 
a bocca, e Kuzebio a abrir a sua, segundo a 
natureza de cada um, aproveitei habilmente 
os dous minutos da surpreza, e disso lamento- 
gamento : 

— À infeliz, que sofre, é Adrianna, mal- 


Do 


trativa das ilhas Jonicas á Grecia. No dia 4 
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merario para o extremo Oriente. Os metaes 
preciosos que não exportarmos augmentarão 
igualmente o deposito monetario e exercerão 
uma influencia directa sobre o valor venal 
do dinheiro. E depois, como a crise não al- 
cançou a producção aurifera e como os car- 
regamentos transatlanticos continuam a en- 
trar nos nossos portos, esta afiluencia de es- 
pecies não póde deixar de fazer com que o 
Banco de Inglaterra abandone o seu aystema 
excessivamente restrictivo. 

No seu balancete de 12 do corrente já nós 
descobrimos os symptomas de um primeiro 
melhoramento. Apesar de recorrer esta sema- 
na fortemento à sua caixa, vemos que a circu- 
lação das suas notas diminuiu 136:295 libras 
sterlinas e que a sua existencia monetaria 
augmentou 8:033 libras. A situação ter-se-ja 
desenhado n'um sentido ainda mais favoravel 
se muita gente,para acautellar peiores even- 
tualidades, especialmente a do uma elevação da 
taxa do desconto, não tivesse levantado mais 
dinheiro do que comportavam as suas reaes 
necessidades: 

Nos consolidados inglezes teve lugar uma 
melhora basfante sensivel. Os fundos estran- 
geiros tambem reganharam uma boa parte 
do terreno perdido nos primeiros dias da se- 
mana. Comtudo nada se póde prognosticar 
precisamente quanto a este principio de melho- 
ra. O abalo do mercado é tale o moral da 
communidade financeira e mercantil tão aba- 
tido, que se hão-de passar bastantes dias pri- 
meiro que volte o repouso e a segurança. 

JOHN WILKS. 


Revista da politica externa 


Por não nos ter trazido folhas estrangeiras 
o correio de hontem, continuaremos a colher 
dos ultimos periodicos recebidos o que houver 
de mais interesse em noticias politicas. - 

Começaremos por uma noticia grave que 
do modo seguinte refere a «Correspondencia 
de Hespanhas» : | 

O projecto de emigração de um milhão de 
irlandezes para a Hespanha, com o fim de 
estabelecerem colonias n'este paiz, vai toman- 
do maiores probabilidades de bom exito, se- 
gundo informações que temos por mui dignas 
de credito. As convenções já iniciadas com o 
gabinete anterior pareco que não soffrem in- 
terrupção e que se conta com elementos suffi- 
cientes para que se realise o desejo dos irlan- 
dezes. À intolerancia que peza sobre os ca- 
tholicos na Irlanda é a causa de que muitas fa- 
milias procurem repouso á sombra das nossas 
leis». . 

Que dirá a isto a Inglaterra ? . 

-— Uma carta de Athenas com data de 6 
do corrente conta como estavam sendo curio- 
sas as sessões da assemblea constituinte por 
causa da discussão sobre a juncção adminis- 


celebrou-se a terceira sessão: dos discursos 
passou-se ás injurias o das-injurias a vias de 
facto, Um deputado levou uma punhada no 
rosto e outro esteve por um triz a ser atra- 
vessado por um estoque. Felizmente a arma 
foi desviada por outro deputado que a fez em. 
pedaços. A confusão chegou" ao mais alto 
grau, as galerias gritavam e cobriam de in- 
sultos os deputados. No meio do tumulto pro- 
poz um deputado a abolição de todos os im- 
postos e a sua substituição por um só como nas 
ilhas Jonicas. Bulgaris e os seus partidarios 
adheriram áquella proposta. Um disse: «Vis- 
to que as ilhas não querem as nossas leis, to- 
memos nós as suas». As tribunas applaudi- 
ram. À agitação augmentou, e tudo se conver- 
teuem gritos, ameaças e insultos. A voz do 
presidente foi suffocada pelo tumulto e levan- 
tou-se a sessão. Bulgaris sahiu seguido pelos 
seus partidarios, c as turbas acompazharam- 
no até sua casa com gritos de: Viva Bulga- 
ris e abaixo os impostos. á 

No dia 5 houve uma especie de tregua, 
mas receava-se quo a sessão de 6 fosso tão tem- 
pestuosa como a de 4. Assim foi. O presi- 
dente teve de levantar a sessão depois.de uma 
desordem entre a guarda da assemblea e o 
publico das galerias. 

—Fallamos ha tempo de um processo. de 

olacos perante o tribunal criminal de Ber- 
im, noticiando que alguns dos processados já 
tinham alcançado liberdade mediante fianças 
re rr errererer 
fadada esposa de Francisco Eliziario, homem 
honrado, mas injusto; coração de um anjo, 
mas anjo decahido da sua grandeza. Sim! — 
prosegui eu, com cada olho em cada um dos 
ouvintes suspensos — Sim ! Adrianna, n'este 
momento, bem podia, como a snr.* D, Anto- 
nia, estar gozando o doce prazer de assistir á 
innocencia degolada, prazer innocente que os 
Herodes do nosso tempo perseguem tyranna- 
mente. Que mal fez ao mundo, que mal fez a 
seu marido a nobre Adrianna, para, na flor 
dos annos, estar entre ferros de um convento, 
saudosa do esposo, apezar.. . sim, apezar,di- 
go eu, de elle a ter querido sepultar viva ! 

— Isso não me consta! -— interrompeu 
Euzebio, severisando o rosto em defeza do seu 
amigo — O meu socio Francisco Eliziario era 
incapaz d'isso. . . Sepultal-a viva !..O senhor, 
quem quer que soja, está enganado. O meu 
amigo teve umas testilhas com a mulher, quiz 
dar-lhe com uma cadeira; mas não lhe chegou. 
E' oque foi. Isso de matal-a viva, é pêta ! 

— Peço licença para me explicar, sor. 
Euzebio Luiz -— volvieu— Sepultar viva uma 
mulher é... sabeo senhor o queé? sabe v. 
exc.* o que é, sor.* D. Antonia? Oh! V., exc.* 
decerto não sabe, porque Deus lhe deparou 
um marido, que é a bondade em pessoa, e 0 co- 
ração mais generoso que dar-se póde em peito 
de marido! Um marido que a conduz ao jar- 
dim de S. Lazaro c ás Fontainhas; um marido 
que lhe tem proporcionado as saborosas me- 
rendas do Reimão; um marido que a traz ao 
theatro; e finalmente, um marido que lho está 
adivinhando as vontades para lhe encher de 
flores o caminho da vida. Quem tem um mari- 
do como a snr.* D, Antonia ? | 

“ — Graças a Deus! — atalhou ella abalada 
e entornecida a prantos — Tenho-um marido 
como ha poucos. 
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bem como as pablicações litterarias, 


pecuniarias. O processo ainda continúa para reunam em alguns mezes no anno pessoas de 
muitos outros, apesar de serem poucos os dias | difforentes nações, que venham aproveitar-se 
de audiencia em que o tribunal não mande | dos seus famosos e variados banhos. Abando- 
soltar dous ou tres dos interrogados. na-me completamente a archeologia ao dar no- 
E' tão curiosa por miseravel a discussão | ticia dos quarteis de Vizella, porque a sua ori- 
a que está reduzido o processo por interpre- | gem so perde na nonte dos tempos, como é cos- 
tações em que so basea o essencial da accu- | tume dizer. 
sação, que não hesitemos em colher pormeno- Pelo que ouvi a um respeitavel ancião,que 
res do «Diario dos Debates». veio a Vizella esquecer a velhice, recordando- 
À peça principal do processo é uma car- | se da mocidade, vendo as novas e antigas edi- 
teira achada em casa do conde Dzialinski o | ficações atravez de uma luneta guarnecida de 
que contem grande numero, não de nomes, | prata, como as que figuravam nos antigos en- 
mas de syllabas em que o ministerio publico | tremezes, —o predio em que eu estava foi o 
vô as primeiras de certos nomes proprios. | primeiro que aquartelou banhistas. Este pre- 
JEmpolgando essas iniciaes, a policia do Po-| dio é popularissimo nas provincias do norte. 
sen, cuja força inventiva é bem conhecida, | Em qualquer ponto d'ellas, basta fallar nas 
procurou em toda a provincia, entre os ha-| casas do Paulino para todos entenderem o que 
bitantos mais conhecidos pela sua dedicação | isto quer dizer, porquo o: predio pertence ao 
à conservação da nacionalidade polaca, aquel- | snr. Paulino José da Silva e Souza, homem 
les cujos nomes começavam pelas syllabas | honradissimo, laborioso, sabendo dar ordem 
accusadoras, e compoz, com as lettras que se | 4 vida como poucos, temente a Deus e á lei,e 
seguiam a cada inicial, um pessoal numeroso | apesar do seu nome parecer o de um ministro 
do commissarios civis, commissarios milita- | de Estado, é um homem modesto e estimado 
res, instructores e agentes ás ordens de uma | por todos que o conhecem. 
junta insurreccional,cuja existencia ainda es- Quem administra o estabelecimento é um 
tá por demonstrar. Laubardemont dizia : | dos filhos do snr. Paulino, o qual, sendo de 
«So me derem quatro linhas escriptas por | poucas palavras, mas de actividade admiravel, 
um homem,encarrego-me de o levar á forca». | administra regularissimamente aquelle estabe- 
Mas a policia de Posen não carece de tanto. | lecimento, mantendo a policia na variada o ex- 
Basta-lho a primeira «yllaba de um nome | tensa colonia que a povôa, e obtem este resul- 
para obter um criminoso de Estado. tado em uma terra onde se não sabe nem o que 
Para melhor se conhecer o modo como | seja a sombra da policia. 
procede o tribunal n'esta questão, attente-se À este respoito, meu caro amigo, vou con- 
no seguinte incidente de uma das ultimas au- | tar-lhe um episodio galante, entre muitos que 
diencias. Depois da syllaba Mosz, escripta | presenciei e me contaram. 
em uma das paginas da carteira, havia as le-/ | Um dia, era pela volta das duas horas, e já 
tras o, k, v. Entendeu-se que a syllaba inicial | havia levantado a força do mercado, restando 
denunciava um certo Moszchinski ; mas que | apenas no campo da feira duas fileiras de bar- 
sentido se havia de dar epelos tres letras ? | racas, cada uma de seu lado, e quasino meio 
OK cov, disseo tribunal; não podemsigni-| da praça viam-se sentadas em semi-circulo 
ficar senão commissario militar (Komisarz | cerca do uma duzia de vendedeiras,tendo pos- 
vojeuny), e a defeza não impugnou seriamen- | tas diante de si graciosas gigas com ovos, aves 
te essainterpretação. Mas que queria dizer o |efructos. css : 
o que precedia as duas letras? Segundo a ac- Tal cora o scenario em que subitamente 
cusação, era infallivelmente a primeira letra | apparece uma mulher, só velha nas rugas do 
da palavra ogolny (geral), e devia ler-se: com-| rosto eem alguns dos alvos cabellos da ca- 
missario militar geral. Pelo contrario, segun- | beça, armada com um pau de convenientes 
do a defeza, aquelle o significaria odmowil | dimensões, e olha ameaçadora para todas as 
(recusa), e tudo se deveria ler: Recusa o com- | barracas, quando descobre em uma d'ellas 
missariado militar, - |um homem de mediana estatura, vestido de 
São uns debates que, como diz a folha de | linhagem, calçando chinellos de marroquim 
Pariz, fazem lembrar a espirituosa disputa | vermelho e tendo um vistoso lenço atado em 
de Figaro e Bartholo sobre a copulativa e a | volta do pescoço. 
disjunctiv a.. A velha, assim que o viu, corre a elle, ar- 
-— Terminaremos com as seguintes noticias | rasta-o pela gravata para o meio da praça — 
do theatro da guerra na America do Norte, | sem mais preambulos quebra-lhe nas costas o 
que amplificam algumas já recebidas, e da- | pau que trazia, e com os fragmentos conti- 
tam de 5 do corrente : nuou a dar-lhe á sua vontade. Nunca vi de- 
Continuam na mesma posição as alas di- | sancar assim um homem, 
reita e esquerda de Grant. As perdas dos fe- Recordavam-me os versos da «Leitura 
deraes, ao norte do rio James e ao sudueste | repentina», em que o sur. Castilho sabe ins- 
de Petersburgo, foram de 4a 6,000 homens, | truir e divertir a mocidade : 
contando-se n'esse numero dous generaes e |. 
grande numero de officiaes, Os esforços ten- 
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larapios passavam anoute and 


federados tambem foram depois mal succedi- 
dos querendo recobrar as posições que os fe - 
deraes lhes tinham ganhado. Em Washington 
corre que o exercito de CGtrant soffreu um 
grande desastre. Correspondencias do quar- 
tel general de Sheridan confirmam a noticia 
da derrota dos federaes em Browns-Gap. 
Assegura-so que Longstreet reuniu 20:000 
homens de Early e tomou o commando d'essa 
força. Às communicações de Sheridan estão 
quasi todas em poder dos confederados. Ha- 
via tres dias que nada so sabia de Sherman. 
Forrest annunciára officialmente a tomada de 
Athenas em que fez 7,000 prisioneiros e ga- 
nhou consideravel material de guerra. Price 
faz largo recrutamento no Missouri, e junta- 
se a elle grande numero de recrutas federaes 
desertoras. 


O cc e 
Cartas provinciaes 


XII 
Meu caro director e amigo 


Não sahiroi ainda hoje dos quarteis de Vi- 
zella para lhe fallar nos urgentes melhoramen- 
tos que precisa tão linda e pittoresca villa para 
ter, como a natureza a dotôu, não uma villa 
de Portugal, mas uma villa europêa, onde se 


be f “Poa! 


— Eu não conheço outro— acudi eu. 

— São favores! — murmurou Euzebio; e 
continuou flauteando uma vez de vinagrinho, 
e sacudindo os bagos de rapé do peitilho da 
camiza com certeiros piparotes—: mas olhe 0 
snr. que o meu amigo Francisco Eliziario tam. 
bem não é mau marido — ajunctou elle. 


— Ea creio que não é; porém, um injus” 


denodadamente se preparavam para irem ter- 
minar a sôcco a obra começada a pau, esta- 
va uma rapariga alta, robusta e lacrimosa, 
lovantando as mãos para o céu e bradando á 
velha :. O cera 4 em ra 

— Minha mãi, não o mate, apesar de que 
elle bem merecia que se lhe désse essa lição, 
porque é um ingrato que me enganou para 
depois faltar à sua palavra, mas lembre-se 
que é o pai do seu netinho. 


E a estas palavras balouçava desesperada- | 


mente com o pé a canastra, que,segundo o cos- 
tume do Minho, fazia de berço a uma rechon- 
chuda creança, cujo chôro clamoroso servia 
de acompanhamento ao alarido geral, a par do 
ruido dos guizos das cavalgaduras que vinham 
chegando carregadas de peixe e da grita des- 
composta com que os conductores berravam: 

—Da vareira, da vareira a 25 o quartei- 
rão. Quem compra a sardinha? 

O episodio estava chegado ao seu auge. 
Não se ouvia um apito, nem se via um sol- 
dado, ou se imaginaya um cabo de policia. 
Authoridades parecia que as não havia. Ape- 
nas o snr. Manoel, o banhista da localidade 
e ao mesmo tempo o homem mais popular de 
Vizella, passeava solemnemente a sua impor- 
tancia com as mangas da camiza arregaç Mar 
chapéu baixo carregado sobre os olhos e bra- 
ços cruzados sobre o peito, a descansar da 


as. 


Curas ida O Subido sótio ul dediurs o 
rém, Euzebio, com agradavel sombra, ata- 
hou-me a sahida, dizendo-me : 

— Eu quero fallar mais alguma coisa com 
o senhor : deixe-se estar até ao fim da come- 
dia, se lho não faz desarranjo. . 

Assisti ao acto final da «Depolação». Al- 
gumas vezes, quando a tolice da tragedia era 
capital, cuidei que me andava uma lamina no 


to ciume prejudica a sua bondade, e a veritur | pescoço a cortar as carnes. À linguagem por- 
ra de sua esposa. Pois v. s.*, snr. Euzebio, | tugueza e o senso commum não” choravam 
cazado com Adrianna, fechal-a-hia em casa, | menos que as mães dos meninos descabeça- 
privando-a de todos os honestos prazeres d'ea- | dos; mas quem chorava mais que as mães 
ta vida? Quereria que ella chorasse em silen- | judias e que a grammatica de nossos chris- 
ciosa solidão saudades dos paes que tanto lhe | tianissimos avós, era a snr.* D. Antonia, 
ueriam? Deixal-a-hia entregue á sua propria Em verdade te digo que não ha virtudes 
dor, devorando-se na impossibilidade de con- | onde falta coração susceptivel de compadecer- 
versar com as suas amigas, de ir ás festas de | se com as desventuras fantasticas. Deus me Ji- 
igreja, de visitar os altares na semana santa, | vre das almas requoimadas que observam os 
de ir espairecer um ou outro domingo ao cam- | espectaculos tragicos com o olhar desdenhoso 
po, de ver a Degolação dos innocentes, ou o | da arte! Eu folgo, e já folguei de te dizer que 
Santo Antonio, thaumaturgo? v. s.* faria isto | minha mulher chora quando lê os teus roman- 
a sua mulher? ces. Se ella se risse da salgalhada de lamurias 


— Eu, não! 

— Pois ahi tem o que é sepultar viva uma 
mulher, snr. Euzebio! Aqui tem o que fez o 
seu socio à candida e innocente esposa que, 

or desventura de ambos, lhe confiou moci- 
dade: belleza, virtude, esperanças, tudo, snr. 
Euzebio e snr.* D. Antonia, tudo! 


N'este ponto, D. Antonia encheu a mão 
direita com o lenço, o pespegou-o no olho di- 
reito, como quem assenta uma ventosa. O ma- 
rido carregava os dedos de vinagrinho, e 
sobre-sorvia pitadas como se quizesse entupir 
os conductores das lagrimas, que lhe repuxa- 
vam de intimo seio. 


Ergueu-se o panno, para apparecerem 
no sanguinario tablado os carnifices do te- 


Itrarcha da Judea, Fiz menção de retirar-me; 


que tu escreves, é discutisse a verosimilhança 
as angustias dos teus personagens, acautella- 
va-me della. No camarote, visinho de D. An- 
tonia, estavam quatro meninas vestidas de 
branco e rosa : pareciam seraphins, que obti- 
veram licença do Senhor para descerem de céo 
ao theatro de S. João, afim de verem como os 
seus irmãosinhos innocentes foram degolados 
ha mil oito centos e cincoenta e tantos annos. 
Pois estas meninas, a cada phrase espumante 
de lagrimas que estoirava no palco, fungavam 
uvas risadas que chamavam a attenção dos 
camarotes proximos. Se olhavam para D. An- 
tonia, e a viam com ós olhos vermelhos de cho- 
rar, ajuntavam as caras em grupo, é espirra- 
vam para não romperem o peito contra os es- 
partilhos. Estas quatro meninas deviam ter na 
plateia quatro apaixonados admiradores do 
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labutação de um negocio de vinho, a que tem: 

o bom juizo de prestar mais attenção do 
que ao encargo official de chefe dos banhos 
de Vizella, que tem sido confiado a seus an- 
tepassados e a elle pelo municipio de Gui- 
marães, 

"Para este verdadeiro morgado foi inutil a 
lei que os acabou. Cada pessoa que anda com 
os pés calçados, que ata um lenço ao pescoço 
o não usa de barrete, dá ao snr. Manoel réis 
20200 por ver a chave de um banho e ahi 
poder entrar depois das onze horas da noute 
quando o limparam de alguma immundicie, 
da que mais vem á flor da agua. Cada fa- 
milia do mesmo genero dá para o mesmo cf- 
feito 453500 réis, e o que em Vizella se cha- 
ma povo dá o que póde, mas sempre dá. 

Quando as cousas estavam dispostas como 
eu descrovi, a velha, assumindo um gesto 
grandiosamente tragico, com os eabellos des-. 
grenhados e espumando de raiva, annunciou- 
em voz alta e esganiçada ao seu auditorio, 
que ia matar o maricas, que acabava de de- 
sancar. , 

N'este supremo momento em que as sce- 
nas.se precipitavam no final do 5.º acto, é 
que o caso, em vez de grave, se tornou bur- 
lesco. 

O homem lembrou-se de que não usava 
saias, e revolvendo as algibeiras bradava em 
voz do baixo profundo : «que se não deixa- 
ria mais ludibriar por uma mulher,» Assim 
que o desgraçado proferiu taes palavras, cór- 
reram a soccal-o cerca de meio cento de ma- 
lheres. À outro meio cento d'ellas não sof- 
freu o animo tamanha cobardia, como di- 
ziam, e engalfinharam-se nas suas compa- 
nheiras. Uma estrepitosa gargalhada vinda 
das janellas da praça, que todas estavam 
guarnecidas de gente, saudou este aconteci- 
mento. A onda mulheril, soltando o homem, 
que, fatigado e esfarrapado, jazia por terra, 
percorreu varias vezes a praça, deixando por 
onde ia, como despojos da batalha, chinellos, 
tamancos e cabellos. 

- Quando o snr. Manoel entendeu que tanto 
barulho lhe perturbava a cabeça e prejudica- 
va a digestão, suspendeu os seus passeios, 
parou, e encarando a chusma desordeira, 
disse-lhe: «Silencio, que ahi vem o snr. juiz 
eleito.» 

No fundo do quadro, onde ficava a rua 
principal da Lameira, ouviu-se um murmurio 
de vozes inintelligivel, e as mais immundas o 
asquerosas creaturas, que publicamente se 
abrigam n'aquella espessa lameda, patentean- 
do aos passeantes, na mais repugnante 
nudez, disformes e nojentos aleijões, révol- 
viam-se na terra ou em sujissimos lençoes, cui- 
dando que estava proximo o snr. juiz eleito. 

Em poucos momentos tudo socegou. O gnr. 
juiz eleito não appareceu, eu improvisei uma 
longa dissertação sobre as vantagens da poli- 


“| cia rural, eao mesmo tempo recebiauma car- 
| ta retardada de Lisboa, em que me provavam, 


eb ital. eq to 2 gune ; à 
ndando sobre os. 
telhados d'este meu retiro de Arrabida, abrin- 
do-lhe as janellas e atirando pedradas a um 
cão fiele valente, que lhe serve de guarda. 
"Lisboa, 15 de outubro de 1864, — Arrabi- 
da, 73, a Santa Isabel. 
| ) Ribeiro de Sá. 
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VILLA REAL 20 DE OUTUBRO — (Do 
nosso correspondente) — O estado sanitario 
d'este on tem sido pouco próspero, rei-. 
nando, desde o principio do outomno, differen- 
tes molestias, já nas creanças, já nos adultos. 
As bexigas teem ceifado muitas vidas ainda em 
flor, e as sezões perniciosas é typhos acommet- 
tem fatalmente pessoas de mais idade, 

Jaz no leito da dôr, ha muitos dias, entro a 
vida e a morte, um illustrado professor do ly- 
ceu, o reverendo padre Moreira, que tem dado 
serios cuidados a seus amigos. E” elle um hon-. 
rado cidadão e um eocclesiastico exemplar, raro 
conjuncto de virtudes nos dias de hoje. Fazo- 
mos votos pelo seu prompto restabelecimento. 

- Igualmente teem soffrido incommodos gra- 


Of MSL Tor * AU sm e 

sou espirito, que se estavam glorificando de 
serem amados por mulheres de critica, mulhe- 
res superiores á altura das parvoiçadas do 
drama. Tenho pena de as não conhecer de no- 
me para te perguntar agora se aquelles quatro 
serafios deram a felicidade domestica aos ma- 
ridos. O' meu amigo, a mulher, sinceramente 
mulher, é a que tem coração para estremar o 
pensamento doloroso das fórmas grutescas com 
que o vestem os espiritos incultos. Que tem 
que ver com as composturas da arte a alma 
singela a quem bastam as mil tristezas sem 
artifício que-a natureza lhe revela ?... 

—E o Euzebio Luiz que te disse depois? — 
atalhei eu,antes queoleitor me atalhasse a mim, 

— Euzebio — respondeu Antonio Joa- 
quim — disse-me que o fosse procurar no dia se- 
guinte,ao seu escriptorio,por volta do meio dia. 

Minha mãi alegrou-se com as minhas espe- 
ranças, e quiz á fina força conhecer a sar.* D., 
Antonia Pires, assim que lhe eu disse que ella 
chorava copiosamente. Entendi que o aproxi- 
marem-se as duas lagrimosas pessoas,era asse- 
gurar o bom exito da minha empreza, come 
cada por um disparate, que só a .boa fortuna 
dos tolos podia tirar a limpo. - 

Quando entrei no escriptorio pedi a Eu- 
zebio licença para apresentar minha mãi á 
gnr.* D. Antonia, 

Agora vais tu ver que eunão sou inteira- 
mente destituido de engenho para tecer um 
inrêdo de romance. | ; 

Preparo-te uma surpreza ! Se eu fosse um 
narrador vulgar, esta minha historia haviam 
de cuidar os teus leitores, alguma vez, que 


m'a contou um d'estes dous machos, sem com . 


isso o macho novelleiro honrar a sua avó, que 
tambem palavreou historias, debaixo das per- 
nas de Balaão. À » 

| (Continúa.) 
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“recer a especial attenção do snr. governador 


ves outros dignos cidadãos, que esperamos se p |, e nem para istc apparecem muitos 
restabeleçam igualmente,e que acompanharios | co ador « Dizem-nos que Be tem. vendido 
nos seus soffrimentos. + jpor 50 a 800 dd conforme a sua qualidade! 
A commissão districtal trabalha activafmen- eia já dá em ré sultado grande córte nos sa- 
to ma conclusão dos seus trabalhos de recruta- | bugueiros, por não comportarem as despezas, 
mento com aquella imparcialidade e zelo que é | attendendo ao quanto esta arvore damnifica, 
proprio de seus membros. as vinhas é campos. | 
Lembramos a quem cumprir a.necessidade | Ainda d'esta vez não faremos a nossa apre- 
de organisar a commissão de viação districtal | ciação dos vinhos da ultima novidade, porque 
para a construcção das estradas municipaes e para fazer um juizo mais seguro é bom obser- 
vicinaes do districto : é assumpto que deve me-; var, por mais algum tempo, a marcha d'elles. 
Continúa a questão dos processos politi- 
civil. | ! - t cos no judiciario, que (seja dito sem offensa) 
Igualmente deve tor-se remettido, por par- |não tem sido muito feliz no modo por que à 
fe da camara, ao governo as representações e | tem tractado. 
respostas relativamente á collocação de um Se o que nos afirmam e que passamos a 


batalhão em Villa Real. E' negocio que mere- | relatar'é verdade, é muito para lamentar que |. 


ce a attenção de todos. Esperamos que o go-| o digno juiz so tenha deixado illudir por esta 
verno, attendendo ao bem-estar d'este distri- | fôrma e esteja dando assim causa a que o pu- 


- cto e ás altas conveniencias que da realisação | blico sensato taxe de menos imparciaes os seus 


d'aquello facto provéem, lhe deferirá prompta- | actos. 

mente. . 4 Dizemos que o delegado representou 
* Continuam os trabalhos na estrada-rua de pessoalmente o ministerio publico, quando foi 

dentro da villa, sendo merecedor de todo o ele-, a Mezão-frio assistir ao exame que requereu 

gio o enr. Eça, pelo desenvolvimento que lhe | nos-livros do reconseamento d'aquelle conce- 

tom dado. Iguslmente louvamos o digno man- | lho, e quo por esta occasião levára o seu zelo 


. 


e. 
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so não lhe, obstassem 
- inesperadamente appare ram. E' po dd 
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cebo e chefe de secção d'este serviço, o snr. Ta- 
veira, pela assiduidade e acerto com que desem- 
penha as suas obrigações. 

Por esta occasião diremos que com mágoa 
notamos não ter sido o sor. Eça collocado nã 
nova organisação como engenheiro de primeira 
classe. 

E' certo quo ficarão em segunda muitos, 
talvez, dos engenheiros mais distinçtos, por se- 
rem modernos, todavia o snr. Eça tem feito 
n'esta provincia largos e importantes traba- 
lhos, e é summamente honrado. 

A illuminação de Villa Real durante as 
noutes chegou tarde, porque o municipio não 
póde com grandes despezas, mas na realidade 
é optima, por ser de azeite de oliveira. Espe- 
ramos que o snr. camarista a cargo de quem 


está a regularisação de semelhante serviço con- 


tinuará a merecer os encomios que tódos lhe fa- 
zem. Os ensaios que o mesmo fez do petroleo 
sahbiram optimos; assim brevemente realisem 
esto melhoramento. 


- Lembramos á camara a necessidade de 
obstar a ruina em que vai estando o campo do 


Pioledo, cujo melhoramento tanto honrou a 
camára que orealisou. 


A chuva tem cahido em torrentes nos últi- 


mos dias. aid querias 
Os preços dos cereaes continuam regula - 


res,sendo muito convenientes os ultimos dias de 
calor para seccar os pães, que tem abundado 


nos mercados d'esta villa. | ps quár; 

, A politica acabou intéirâmente nás conver- 
sas, nos conciliabulos e em toda a parté. Afir- 
mam-nos que estão de reserva 08 resentimen- 
tos, esperando conjunctura favoravel para sa- 
birem à lumê. Não 6 ereniós. 'A actÃo do têm. 
po dilue todas as cóúsas, mórmentê as polifi- 
cas. 

Inda assim, consta-ngs queos governamen- 
taes vivem om tranquila segurança do futuro, 
sem precaução alguma. 

Não approvamos esta situação indefinida, e 
pouco propria de um partido militante e valio- 
so: a união faz a força,-a so querem valer al- 


guma cousa, organisem-se, se é que já o não es- 


tão. | 


Sente-se geralmente a proxima ida de Vil- 


la Real do snr. governador civil. Era um pe- 


rhor de paz e ordem : homem cbão e intelli- || 


gente, soubo fazer-se respeitar. Não tarda que 


os mesmos adversarios lho façam justiça. ] 
ao UU q | Amanhã tencionamos responder ao n.º 


“ 


| 048. 09444 SMA E q 47 a 4 7 j Dk o! fre 9 
- REGOA 20 DE OUTUBRO — (Do nos: 


so correspondente) —- Esta nossá, correspon- 
dencia pouco interesse commercial tem pela 
falta de noticias q o mereçam attenção de 
nossos leitores, o que mais uma vez devem 


desculpar-nos. Ao menos, servirá ella de so-| 


porifero, o, por consequencia, terá algum va- 
lor para fzer conciliar os somnos mais re- 
beldes. te FR id? 

O arrolamento dos vinhos, que principiou 
no dia 10, poderá estar- concluido no dia 24 


] 
do corrente. - 


Parece que — a falta notavel do vinho — 
fará abreviar mais esta operação, em que 
não" tem havido acontecimentos-dignos de no- 
tar-se, pelo monos que tenham chegado ao 


nosso conhecimento. Com respeito a arrola- ; além do projuizo e d 
PRE 


mento, ainda nada se sabo ou póde saber 
que conduza — aproximadamente — á cifra 
real, e por isso não alteraremos o calculo que 
fizemos em nossa correspondencia de 25 do 
setembro proximo passado, quinze dias an- 
tes de ter comêço o arrolamento, 
então o nosso calenlo de 50:000. 


e em, 


Sendo então o nosso, 

pipas, em breve saberemos 86 erramos. 
- Ainda se resolveram — a final - 

tes compras de vinhos no Cimã Córgó nã 

occasião “de vindimas, conservándo-se ires 

os preços de então ou talvez mais, inclinados 

para à alta, que já toria gli má 


RT 


fectivamente a falta foi mui grando nos si- 
tios de vinhos bons, ese o arrolamento não foi 
de metade ou menos ainda do anno anterior, 
é porque nos sitios de vinhos ordinarios não 
foi ella fão sensivel, e, contando com isto, é 
quo fizemos o calculo que anteriormente apro- 
sentamos. | PERSA. 1 

En tempo ópportano, quando se possa 


conhecer da escacez dos bons vinhos, de certo | de perigo. 


estes hão-de encontrar facil venda e por pre- 
ços melhorados. nado 
crise monetaria tenha desapparecido, póis 
que o contrário soria tim estado normal, 

Assim que podérmos saber da citra do 'ár- 
rolamento ou mesmo de Alguma parte que nos. 
possa conduzir à Aproximação da verdade, ih- 
formaremos os leitorés. + 

Dizem-nos que 4manhã ou depois já reco- 
lherão alguns fiscaes empregados no arrola- 
mento. | 

| Por occasião da vindima fizeram-se tam- 

bem compras, de vinhos das novidades ânte- 
riores por preços que satisfizeram os possui- 
dores. Sreg ms gr 

Nas proximidades d'aqui venderam-se por 


bons preços vinhos de alguns annos de itade 


que se achavam em poder de lavradores, com- 
prados para uma casa estrangeira d'es: 
ça. Era vinho, realmente, de alguma velhice, 
mas com tratamento de lavrador, que é sem- 
pre acanhado no tratamento de que os vinhos 


“carecem, conservando muitas vezes estes yi- 


nhos em toneis, Algumas vezes fazem-se ven- 


“das no Douro mais vantajosas—em própor- 


ção—do que n'essa cidade, talvez por se depo- 
sitar mais confiança na genuinidado do vinho. 


- Este anno póde dizer-se que não se fize .| 


ram geropigas tintas, inclinando-ã9 quasi to- 


“dos para a qualidade loura, pela razão do se 


ter vendido melhor esta do que aquela, | 
O preço da baga chegou ao mais baixo 


“ 


O Fáliao-|, 


E | bras, cipó 
48 | de fio à pódia comiolál o à cêrtezá de ter 


Fallamos assim, na bypothese de que a| 
tnes, que do alto tinha cahido no meio da linha, 
|, | pouco depois da passagem do comboio que ia 
“em que não póde haver calculos possiveis. | d'aqui. Eeova q! 


ra-| 


| a um ponto, que o digno juiz se viu na neces- 


sidade de lhe advertir, particularmente,que 
deveria dar sempre aos demais requerentes 
| exemplos de comedimento. Pouco effeito, po- 
!rém, ao que parece, produziu esta adverten- 
cia, porque desde então a esta parte nada mais 
tem feito que basculhar tudo, a fim de ver se 
encontra nos governamentaes os crimes que a 
opposição indigita a 8.s.*, seguindo À risca na 
nomeação de testemunhas e em tudo o mais a 
instrucções que recebe. | 
Querem notar mais o nãoter sido ainda 
distribuido um 5ó desses processos ao escri- 
vão Lemos, e explica:se tal empenho pelo fa- 
cto de ser este escrivão o unico fgovernâmen- 
tal e o unico tambem capaz de se não prestar 
ás exigencias de quem quer que sejá. 
Um outro facto censuram ainda por abi, e 
é o não se ter dado até hoje andamento ao 
exame contra q recenseamento d'este conce- 
lho, cuja commissão é composta de individuos 
que militam no campo da opposição, requeri- 
do ao mesmo tempo que o de Mezão-frio,6 o de 
so não ter dado ao escrivão Lemos, a quem 
pertenceu por distribuição, e estar nas mãos 
de outro escrivão,a quem, na ausencia d'a- 
erp foi entregue para lhe dar prompto an- 
amento; vie co pus nirosguis o 
Estas faltas de imparcialidade, sé é que 
| tal mome lhes cabe, mais visivois se tornam 
ainda em certo escrivão do juizo, que, para 
não dar andamento n um processo que corrê 
no seu cartorio contra gente da opposição, dá 
sempre por desculpa o não ter tempo para in- 
quirir as testemunhas que sobre elle teem de 
depor, fazendo-as pôr este fim comparecer já 
mais que uma véz; “4 0 STS. Rç3A 
- São estes os boatos que circulam, é para 
os quaes, a serem verdadeiros, chamamos à 


| attenção de todos aquelles a quem “dizem res - 


peito, a fim do poderem, quando mais não se- 
ja, evitar, ao menos, a sua repetição. 


Nós esperamos, a ser verdade tndo que. 


por ahise diz, queo snr. juiz ponba aôbro a 
out friopfalatid ade fazendo entrar na or- 
dem quem d'ella so desviar, porque ainda te- 
mos confiança em s. s.º, o seria para nós bas- 
tanto doloroso termos de mudar da boa opi- 
nião que sempre nostem merecido. 1 

R pugna-nos sempro ter que lembrar aal- 
guem o cumprimento de sous deveres, mas 
como à missão da imprensa é essá, cumpra-se. 


1177 do «Douro», jornal que se publica n'esta 
Rca no nho geo paper taridpa, dp 
alarecimentos: tis po 


procurar 5 
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vo servidor epaporih ertsuM Legis ol dente de 
És PERL , 


MOTICIARIO 
Me RIO DO REaSOS die ER | 
* O caminho de ferro donortec o 
temporal da penultima nonte. — 
Diziamos hontem em post-soriptum que ás 11 
horas da manhã ainda não tinha chegado o 
comboio do correio á estação das Devezas. Mal 


ea 


sabia nós a essa hora que múito hávéria ain- |. 


da a esperar para alcançar noticias do que ti- 
nha succedido na linha férrea. 
* Eram quasi 3 horas da tarde quando aquel. 
le comboio chegou á EidufonÃdR estação, e 
os sustos do que dovia 
ser causa tão oxtraordinaria demora, tinha se 
dado mais & circumstancia de haver voltado ds 
Santa Apolonia para o correio geral em Lis- 
boa, não sabemos em virtude de que engano, 
uma das malas da correspondencia para o 
Porto ! . irtoto yr e-dpea 

"Agora como curiosa doscripg 
do vinte e tantas hoóras,& 
o Yo Si miidaeiá o jd 


doa 


t 


elle o seguinte : 
Prot asda.noute.de.ante-hontem sa- 
hiu o comboio de Santa Apolonia e começou 
logo ama chuva torrencial, que parecia romper 
os tectos dos wagons. Dideo 4 T 
«Quando trem chegou proximo 4 grande 
cortadura,talhada quasi a prumo,cm Cazal de 
Ovos, appareceu n'nm pharol da linha signal 
UM)» Mi) aamti, ci j É | 
«O comboio, que, felizmente, vinha gover- 
nado por um habilissimo machinista, paróu, 
«O perigo cra um calhau de alguns quin-! 


| 


, FP q SUS | 
Levou perto de uma hora a desobstruir a. 


- 
o 


«Á chuva diluviana continúava sem intor- 
rupção. Eriiqu asisd obs 
«A's 2 horas e meia da noute, quando o 
comboio ia a entrar no longo aterro que ficaen-. 
tre Pombal o Soure, appareceu novo signal de 
perigo. 1943 
«O comboio parou. | at praia 
«As grandes enxurradas tinham levado 
uma grande extensão do aterro, deixando ape- 
nas à madeira e 08 carrisno ar. oc 
+ «O comboio, que tinha já andado uma parte 
do aterro, recnou até ficar em terreno solido. 
“a N'este sitio (que era ermo'e muito distaú- 
fo de povoado) esteve o comboio até ás 8 horas 
da manhã, que é quando appareceu o chefe da 
secção de Pombal com uma porção de traba - 
lhadores. | E bo cho fear pai 
-— «Já a este tompo tinha sido pedido para 
Coimbra um comboio, que chegou ao extremo 
opposto ás Bhorasemeia. 
- «Reconhecondo-se: a impossibilidade da 
passagem do comboio, tiveram os passageiros 


* 


| coraçaô. a Saudo de Voxa Real Magestado 


| reticoes e ainda naô tevo Reposta — peço a 


«Senhoras e hóméns, tudo se alagou e en- em que o chancêller do thesouro de Inglaterra Calvario—o dilúvio= o rapto de Dejanira -- 


lameou: 


ais não poder ser. e NÉ nécessidado de'caminhar -«Obtros thais espalhados pela cornija, mold 
«Esta pudança é a das bagagens é inilas ávante, n o peido tod ia, O ES A a É: e da base, que tem de altura 2 
do correio levou mais dehora emeia. | |litico e social senão aos meios pacificos e á dif- centimetros. 


«Depois seguiu o comboio sem mais acoi- 

dentes. 

«À chuva fez mais*ou menos estragos em 

todos os aterros. <A 

«Os passageiros de ambos os sexos vieram 
molhados e enlameados até às Devezas. 

- «Uma senhora ficou com o chapéu em tal 
estado, que o lançou fóra ! | 

«Os sustos foram grandes, augmentados 
pelo temporal, quefoiterrivol, js, 

« Vê-se que uma grande parte da linha não 

resistirá a um inverno rigoroso.» 
"Mais effeitos do temporal. — São 
consideraveis os prejuizos de que nos dão no- 
ticia, occasionados pelo temporal da noute de 
quinta-feira. 

No concelho de Villa Nova de Gaya,a quin- 
ta da Lavandeira; em 3. Christovão, a de Fon- 
te de Vinha, em Oliveira do Douro, e muitas 
outras propriedades ruraes, soffreram grandes 
estragos, pelo desabamento de muros, arran- 
camento de arvores e excavação de terras. 

No sitio de Torne, da freguezia de S. Chris- 
tovão, chegaram a andar os moveis 4 mercê da 
agua dentro das habitações. . 

Em Valbom, desdo a Fonte Pedrinha até 
ao rio, os enxurros desmoronaram tudo o que 
so oppunha á sua passagem. As quintas de 
Fonte Pedrinha e da Ribeira de Abbade soffre- 
ram prejuizos consideraveis com a queda de 
muros, esboroamento de socalcos e derrama- 
mento de terras impellidas pelas aguas torren- 
ciaes. 

N'esta cidade só sabemos que quebrou o 
vento uma das arvores da praça de D. Pedro. 

Plcito importante. — À exc.”" ca- 
mara municipal acaba de obter decisão favo- 
ravel nó supremo tribunal de justiça em um 
pleito, em que era demandada pelo pagamen- 
to de uma grande porção de guias na impor- 
tancia de uns quinze contos de réis, passadas 
em favor de amas dos expostos, mas em epo- 
cha em que a administração d'estes ainda não 
estava à cargo da camara. Parece-nos que as 
guias datavam de 1825 ou- 1826. 

Tendo a exc."* camara alcançado senten- 
ça a seu favor na relação d'esta cidade, o au- 
thor do pleito recorreu para o supremo tri- 
bunal de justiça, e este tribunal em sessão 
do dia 18 do corrente denegou a revista, 
confirmando portanto a decisão da relação. 

Mais gatunos prezos. —- Não era 
José dos Santos o unico larapio que cursava 
cóm assiduidade e maravilhoso aproveitamen- 
to a eschola de José Rodrigues, do gatano dá 
feira de S. Bento, cujo nome tratamos hontem 
de legar-á posteridade, ainda que um pouco 
inquinado pelo reprehensivel defeito que tinha 
José Rodrigies de se deixar apanhar pelos 
cabos de policia. Sabemos hoje que dous dis- 
cipulos da mesa eschola foram presos á por- 
ta da igreja de Santo Ildofonso, por andarem 
a roubar (tenham paciencia, é o termo pro- 
prio) por andarem, diziamos nós, a roubar 
lenços a quem alli foi assistir aos ofíicios de 
sepultura que se fizeram por alma do gnr., 
Antonio José Nogueira Junior, Isto de rou- 
bar lenços era efteito de uma conclusão 
tirada por José Rodrigues, que como vimos, 
é forte em conclusões. Diz elle: — Não temos 
dinheiro para comprar lenços; se os pedimos, 
ninguem nol-os dá; se nos assoamos sem len- 
ços, gomos uns immundos, uns gebentor. 

O snr: administrador do 1.º bairro, sem 
dar pela força da logica de José Rodrigues, 
remettou para a policiaos seus seguidores 
José Antonio da Silva e Ignacio Pinto, - 

* Aposentações. — Foi aposentadono 
“cargo de director geral das obras publicas 
com o vencimento mensal de 2005000 o. snr. 
visconde da Luz, em consequencia de se achar 
impossibilitado pelo seu estado valotudinario 
de continuar no serviço publico, sendo no- 
meado para o substituir, interinamente, o ins- 

ector de divisão do corpo de .engenheria 

civil ósnr. Caetano Alberto Maia.  - 
Foi tambom aposentado no cargo de ins- 
pector de divisão com o “ordenado mensal de 
1303000 réis o actual intendente das obras 
publicas do districto de Lisboa o snr. Josó 
Bento de Sousa Fava, por se achar impossi- 
bilitado de continnar no serviço público. 

Para o lugar do chefe de rapartição de 

obras publicas no ministerio das obras pabli- 
cas, commercio oindustria, que exercia o snr., 
Caetano Alberto Maia, foi nomeado o sur. Joa- 
quim Simões Margiochi, engenheiro chefe de 
L.* classe do corpo de engenheria civil. 
Despachos. —Por decretos de 14 do 
corrente foram nomeados professores de scien- 
cias ecclesiastiocas no seminario de Lamego 
os baçhareis formados gm theologia Manoel 
Avelino da Costa-Pinto o Manoel Agostinho 
Barreto, e professor substituto das: mesmas 
scienciasno dito sominario o bacharel forma- 
do em theologia José dos Santos Junior. , 
sinceridade popular. -- (Do «Jor- 
nal do-Commercios:) — Um pobre homem, 
ue desejou pedir a Sua Magestade El-Rei uma 
esmola ou antes um auxilio pecuniario para 
comprar um cavallo a ffm de poder exercer a 
sua industria, pelos modos a de almocreve, 
prescindiu de advogado para lhe redigir a pe- 
tição e redigiu-a elle proprio nos seguintes 
termos : 


| Para Sua Real Magestade, O Sor, D. Luiz + 
| Degnicimo Rei da Naçaôd Portugueza, | 


Real Snr Degnisimo Rei da Naçaô Portugue- 
za, Primero do que tudo estimo do Yntimo do 


igualmente a todos os Reas Senhores. Meu 
Real Snr Eu Sou hum pobre criado de Servir 
a Mais de Dous Annos que tendo Vontado ter 
a honra de Falar a Vosça Real Magestade 
mas ainda naô foi possivel, fui huma Vez a 
caxias e fui outra Vez a pedroiços eja tive a 
honra de Derigir a Vosça Real Magestade 2 


Vosça Real Magestade pella Sua Muita Bon- 
dade e por Alma das Reaes Snr** e Sor* que 
estad no Seo que Mede huma Esmolla para Eu. 
comprar hum cavallo Velho que ceja, Pacato 
que he p* puxar em huma carroca para condu-. 
zir goneros do Alentejo para pagar direitos e. 
dar utilidade e esta esmolla ficara gravada no 
coração deste Seu Fie criado Sendo da Vonta-' 
de de Vosça Magestade quanto informaçad Eu 
Sou Muito conhecido do Conde de Rilvas ca- 
marista de Sua Magestade o Sur D Fernando 
2 o Meo Nome he Rafael da Graça Natural da 
Sidade de Elvas | 

Lisboa 10 

de maio de 

1864 - 


Jornalismo ec liberdade de im- do- | 
“demudar para o outro comboio, tendo de per- prensa. —Ultimamente fallava um despa- dro belissimo pelo desenho e pela expressão | 


anjo, o toiro, a aguia 6 o leão alado, 


fusão dos conhecimentos. Para isso quer que o 
povo esteja sempre bem informado do que para 
elle faz e projecta a legislatura. O discurso 
terminou por um magnifico elogio á imprensa 
livro e barata. Tinha-se clamado, ha alguns 
annos, que a suppressão do sello nos jornaes o 
a abolição do imposto sobre o papel, fazendo 


+ possivel a publicação de jornaes por preço mo- 


dico,conduziriam ao estabelecimento de orgãos 
perigosos que alimentariam as paixões más e 
tenderiam à produzir rivalidades no paiz. 
isto respondeu o lord pela voz da experiencia 
adquirida: | 

«Essas sinistras predicções foram desmen- 
tidas; esses orgãos da opinião publica, esses 
jornaes vendidos por tão baixo preço que po- 
dem ter entrada em quasi todas as habitações, 
não ficaram áquem de nenhum em sua estima 
pelos principios moraes, em sua fidelidade á 
missão que tinham emprehendido, e emfim, 
permitti-me que o diga tambem — porque é um 
elemento vital na questio — em sua dedicação 
álei o lealdade ao throno. » 

Estas palavras merecem que sejam medi- 
tadas pelos governos que insistem om procurar 
nas medidas preventivas um remedio aos pcri- 
gos imaginarios da liberdade da imprensa. 


Antiguidades curiosas. —Na exc- 
cução dos trabalhos de restauração da cathe- 
dral de Troyes, começados ha uns quinze an- 
nos, descobriram-se numerosos fragmentos de 
pinturas a fresco e de mosaicos c moedas do 
terceiro seculo, Todos esses objectos, da era 
gallo-romana, estão no museu da cidado, 

Mas uma descoberta mais importante feita 
na mesma localidade, é assignalada pela «Re- 
vista archeologica». 

Tinha sido preciso fazer excavações no 
local do coro da cathedral a uma altura de 5 
metros é meio o num comprimonto de 12 ms- 
tros e largura do 8, para a construcção de 
um carneiro em que se depositassem os cor- 
pos dos bispos de Troyes. Nas primeiras ca- 
madas foram achados os corpos de tres bispos: 
o de Nicoláu de Brie, que morreu em 1269; 
o de Pedro de Arcis, fallecido em 1395; 0 de 
Mallier que morreu em 1678, no reinado de 
Luiz XIV, e emfim o de um deão capitular, 
Pedro IV de Molay, fallecido em 1333. 

Por debaixo d'esses sepulcros havia uma 
camada de cinza, depois fustes de columnas, e 
fundações de uma igreja primitiva, sobre cu- 
jas ruinas se ergueu a cathedral existente. 

Mais abaixo encontraram-se numerosos 
fragmentos de construcções informes e sem ca- 
racter; depois outra camada de cinzas é por 
baixo d'ellas alguns restos perfeitamente con- 
servados de uma construcção gallo-romano que 
occupára todo o espaçorevolvido. |. 

“Assim; no logar onde está hoje. a Gathe- 
dral de“Troyes, mas em úm nivel inferior, 
parece que primeiro levantaram os romanos 
uma construcção ; um pouco mais acima edi- 
ficaram outros um monumento sem estilo e 
inclassificavel ; depois os primeiros christãos 
ergueram uma igroja; por cima della estão 
deitados os sepulchros dos-bispos dos seculos 
XIlle XIV. E emfim, comô corôa de tudo, 
a cathedral com as suas altas torres., 

Na camada inferior, mesmo ao lado dos 
fragmentos da construcçio romana, achou-sé 
um montão de vasos quebrados, pregos muito 
grossos, restos de cosinha, tudo coberto por 
uma espessa camada de telhas com reborda, e 
telhas redondas quebradas. 


E , - 


' Fez-se notavel uma moeda de Valente, e 


não menos um alfineto de marfim lavrado, que 
pareco pertencer à epocha dos Merovingios. 
O terréno occupado hoje pela cathedral de 
Troyesera, portanto, no tempo do dominio ro- 
mano, propriedade do uma opulenta familia de 


sea, 


| Estes objectos são destinados para um iit- 
seu, que se ha-de fazer. , . quando se fizer. 


No. entretanto, gaibam-se as preciosidades | 


que aínda existem, e que hã 30 annos alli se 
guardam com fidelidade,o guardarão ainda por 
muito tempo, porque tarde se órganisará o mu- 
seu nacional. fz 

Comecemos, pois, a relação : 

1.º Uma cruz de prata lavrada c dourada, 
e a figura de Christo não dourada. 

Tem 88 centimetros de altura 
to do Braço 50 centimetros; figur 
26 centimetros. * ge 

" Posa 32 marcos, e o seu valor scriptúrado 
é de 2165000 réis. O seu verdadeiro yalor é 
de estimação, por ser uma bellissima obra de 
arte. o | a - 
Constã da nota respectiva & ésta preciosa 
cruz que fôra doada ao mosteiro de Belem, ão 
e ertenceu, pela rainha D. Catharina, mu- 
lher de D. João III, mas nós cremos que isto 
não é exacto, e suppomos com bom fundamen- 
to, qua foi doada por El-Rei D. Manoel, junta- 
mente com a famosa custodia e a admiravel Bi- 
BRAS me nb «0% Iido 

A verba do testamento d'aquelle soberano, 
pela qual doou a custodia e a Biblia aos fra- 
des Jeronimos de Belem, diz assim : 

«Itom mando que se dê ao mosteiro de 
Nossa Senhora de Belem a custodia que fez 
Gil Vicente para a dita casa, e a cruz grande 
que está em meu thesouro, que fez o dito Gil 
Vicente, e assim as Biblias escriptas de ponna 
que andam em minha guarda-roupa, as quaes 
são guarnecidas de prata e cobertas de velu- 
do catmezim,» 

Ora o estylo da obra d'esta cruz mostra evi- 
dentemente que é do tempo de El-Rei D. Ma- 
noel, e tom 'razão so deve suppôr fabricada 
pelo mesmo engenhoso e habil artista que fez 
a custódia. E posto que no testamento de 
El-Rei D. Manoel se diga «Cruz Grande», fa- 
zendo suppor que seria cruz processional, com- 
tudo esta não se encontrou, o só se achou a 
de que tratamos com todos os caracteres de. 
ser fabricada por sua ordem, e pelo mesmo ar-. 
tista mencionado no testamento. rod | 

E' um typo bem conservado da esculptura. 
om metal do seculo XV ou dos primeiros an-. 
nos do seculo XVI. | 

A figura de Christo está muito bem mo- 
delada o é cheia de expressão apropriada. 

Levanta-se a cruz sobre uma base rectan- 
gular, toda ornada de baixos relevos de as- 
sumptos sagrados ou mythologicos, e assen- 
te sobre as quatro figuras apocalypticas—o 


comprimen- 
a E Christo 


Os baixos relevos são :—Judas retiran - 


primento do braço da cruz 56 centimetros, Pe- 
sa 96 marcos. 


S. Domingos, de Elvas. A cruz étoda de la- 


| quatro figuras do Apocalypse — a aguia, o 


rior á deS, Domingos, de Elvas. Nos nichos 
do segundo andar ha seis figuras de Apostolos, 
de nie infelizmente faltam algumas, que na- |. 


se com o sacco dos 30 dinheiros, é um qua.- | recadar esta preciosa alfaia. 


E' óbra de mnita estimação e de grande 
valor artistico. Todos os quadros são dignos 
da maior attenção pela sua belleza e proprie- 
dade. Observa-se alli o capricho e a phanta- 
sia dos artistas da epocha, e a confusão dos 
assumptos sagrados com os mythológicos, 
que caracterisa as suas obras. 

A Biblia está na Torre no Tombo. 

A custodia sahiu da casa da moeda para 0 
paço das Necessidades;cremos que se achg em 
podor de El-Reio Senhor D. Fernando, natu- 
ralmente para algum estudo que S. M. está fa- 
zendo n'esse monumento artistico, | 

E cumpre aqui advertir que um intelligen- 
te artista, que visitou os principaes museus de 
Italia, nos-disse que não vira por lá objectos 
tão preciosos o monumentaes, como alguns dos 
arrecadados na casa da mueda, | 


2.º Um cofre de chapas de bronze doura- 
do, e chapas de prata com baixos relevos, para 
deposito em quinta feira maior. Tem 32 çen- 
timetros de comprido, 40 de alto, até á cruz 
que o remata. Pertenceu ao convento dos Je- 
ronymos de Belem. á 

E' uma peça rica. Figura uma arcada, 
tendo 3 arcos nas frentes e dois dos lados. 
Nas intercolumnas ou pilares estão os baixos 
rolevos de prata, representando com muita 
perfeição differentes passos da Paixão e nos 
das voltas dos arcos sobrepostas outras cha- 
pas de prata com baixos relevos de ornato. 
Encostadas às columnas e sobre os capiteis 
d'estas estão as figuras da Fé, de prata. Às- 
senta sobre quatro leões. Remata muma cruz, 
junto do qual, de cada lado se vcem dois an- 
jos ajoelhados. 

Às chapas de bronze teem debuxos de 
pbantasia interior e extoriormente, 

E'tambem um objecto de grande valor 
artistico e do muito apreço. E' obra do seculo 
XVI. 


3.º Custodia de prata dourada, que per- 
tenceu ao convento do Santa Iria, de Thomar. 
Tem 63 centimetros de altura. Peza 13 mar- 
cos, 5 onças e 36 grãos. | 

O pé é todo láyrado no estylo manoelino 
com muito gosto—o corpo fórna uma cupula 
á romana com as suas quatro cóldthhas dori- 


cas ou jonicas, não nos lembiã bem à órdem 
a que pertencem. Páreco quê esto corpo foi | 


fabricado posteriormente, porque destaca do 
estylo do pé. Rematá n'umá Cruz cravejada 
de pedras (brilhantes !) O relitário fica debai- 
xo da pesada cupula, e tem 0 ciréulo travé- 
jado tambem de 6 pedras maiores. Por bai- 
xo da cruz um pequeno qnnél com pedras. 
Por baixo do relicario tem uma rosa com um 
brilhante maior no centro e outros mais pe- 
quenos em rédor. | | 

E peça de muito valor, mas é pena que a 
cupula oride está o relicario seja de tão mau 
gosto. Naturalmente foi fabricada na transi- 
ção do estylo manoelino para o romano, e por 
isso o pé é de tão delicados lavores c o cor- 
po tão grosseiro. 


parte direita, 3. Marcos, com o leão, e da par- 
te esquerda, Santo Agostinho, de vestes episco- 
paes, tendo na mão direita um coração, como é. 
costume representar este santo padre. 


«Por baixo do altar junto 4 base, dous an- | I 


jos sustentam uma corôa de espinhos sobro-. 
posta num escudo com as cinco chagas. | | 
-— «No remate vê s2a figura do Salvador do 
mundo, como se usa represental.o com o dedo 
pollegar da mão direita apontando para o céu, 
e sopeiando na esquerda o globo com uma 
OFUS,D celas Es fic eo asi 
- sta descripção a cxtrahimos do n.º 22: 
do «Archivo tda d'este anno, onde y 
publicamos, sendo. q atligo acompanhado do. 
uma optima gravura dos snrs. Nogueira da 
Silva 9,ADERLO. . qi em ocre elo tuerá 

Repetimos, é uma preciosissima alfaia c 
um bello-monumoento artistico. ' 

+ 5.º Cruz processional de prata lavrada 

e dourada. Pertenceu ao convento de S. Do- 
mingos de Elvas. Tem de altura 1 metro e 6 
centimetros. Poza 30 marcos, e3 onças. | 

E' uma peça primorosamente lavrada. O 
corpo da cruz figura uma cathedral gothica, 
com os sous gigantes, corucheis, janellas em 
ogiva, arrendadas e laçarias, no estylo da 
igreja da Batalha, tudo obrado com summa 
perfeição. Suppomos que seja do seculo XIV 
ou XV; pelo seu estylo, pois que do seculo 
XVI, já se não encontra nonhuma esculptura 
em pedra ou metal, a que se asgemelhe. Então 
os corpos das cruzes processionacs represen- 
tavam edifícios mas no estilo romano, e sem 
aquelles mimosos lavores. go: 

6.º Cruz processional de prata lavrada e 
dourada. Pertenceu ao mosteiro de Alcobaça. 
Tem de altura 1 metro e 26 centimetros; com-. 


. n31: l f 
Esta cruz é ainda mais preciosa que a de 


vores de phantasia; no encruzamento dos bra- 
ços ha um pequeno quadro. representando, em 
relevo, o Salvador do mundo, e aos cantos as 


touro, O leão e v anjo. | solar 
O corpo da cruz figura uma sumptuosa ca- 


thedral gothica, na sua mais rigorosa estru- 
etura o obrada com notavel perfeição e supo- 


turalmente se perderam por occasião de se ar- 


1.º Um grande cofre oitavado de bronze 


correr a pé mais de 500 metros, por cima da cho telegraphico de um discurso de Mr. Gla- —a prisão de Christo—Chbristo no Horto —o “dourado com sobrepostas o molduras de prata, | 


via arruinada, debaixo de uma chuva dilu- dstone, cm Liverpool. As folhas inglezas ro- Centauro—o Ecce Homo 
ferem outro que primeiro fizera em Bolton, e —a Resurreição—Ohris 


' a? 
d [141 
“ çã ão son 
= l a Mo 
nt 


“a de pt À 


a 49 centimetros. Não ba declara- 
vento a que pertenceu. 

duras são baixos relevos de ornato 
Sia; nas sobrepostas figuram-se os 
instrumentos da paixão. Na tampa ha cabeças 
de cherubins muito bem modeladas. 

«º Custodia grande de prata lavrada, or- 
nada com pedras de crystal. Tem de altura 
92 centimetros. Pesa 55 marcos, 17 onças, 6 
oitavas, Pertenceu ao mosteiro de Alcobaça, 

E toda lavrada no estylo quinhentista, es- 


pecialmente o pé e à cepal mm mimokos 
lavores: o corpo central oi po- 
sado e de mau gosto. Falta-lho o remate. 


Deve ser da primeira metade do seculo 
XVI e é um excellente specimen da arte n'a- 


“Loteria de iáboa — Osvilisia que 


obtiveram premios de 1005000 réis para Bic 
E giz dit RE ar nf quinta bi - 
ra foram os dos Os sepuíntes : 


Numero 198 com 6:0005000. - 
Numero 3587 com 1:0008000: 
Numero 2649 com 5004000. 
Numero 2640 com 4005000. R 
Numeros 679 e 2339 com 3005000 cada 


um. 
Numeros 
2003000 cada um, 4 

'- Numeros 1556, 1822, 4325, 13C6, 6183, 
412, 923, 4150, 4315, 4049 e 4180 com 
10058000 cada um. 


ns 
E ati 


DOS RO VIT PT 
Noticiarlo religioso 
DOMINGO 23 DE OUTUBRO . 
Exrintros Frsnorscanos. — Festividade à SB, 
Francisco e posse da nova meza, havendo «Te-Deums 
e sermão. k 


4 4 
atsgtih po srt Pue Mt 


. j prddo MT q t; 4 4 + 
Movimento das cadeias da Relação 
do Porto no dia Z0 de outubro 


à qtas dê SAHIRAM ge | 
- José Rodrigues e José dos Santos, pres- 
aram fiança. Soltos por alvarás do juiz do 
.º districto criminal. 


o pe É x | 4 
TRIBUNAEA 
Tribunal do Commercio 
E “f ” * o . o 
JULGAMENTO DE VÁUBAS “ASSIGNADAS 
“ PARA O DIA27TDE OUTUBRO | 


1 4 


mo mp tis 


- ESCRÍVÃO pads 

+ 4H A 7 

cRÊ Henrique Borges de 
“A, Antonio Gomes 
Rosa Pereira. 


O PADITOS PADE PA TAI! 
.. 
ts BJOS MID ', aág em “ 
VOMNMUNICADOS 


TR 1 CU Ta diva ES 1008 

- O roubo nos armazens em 
- Villa Nova” 

AMRS sol 
Snr. redactor. 

“Rogo aV.se digne dar cabimento no seu muito 
acreditado jornal ão que you nomear com respeito 
ao roubo feito n'ebta villa nosarmazeng dos nego- 


« ” 
o 


Inho. é pipi Ds€ 
guinte q! iba ha oubo, pois se verificou que 
Os cascos estavam EE Boa ahh Je 


Silva,)homem em quem se depositava confiança. Este, 
depois de ver que estava gpsconerto, não pôde ne 
o roubo, que logo confessou, ? 


homens do armazem e Goo nTagadas de .escriptorio, 
dia immediato (sabbado) 


| trador, € outras pessoas que lá estavam. Como n'este 


) 


je Gra imposesi- 
vel, O q | omingo 
tenção o preso na estação da emita em Villa Niva 


nd 
E 
am 


tes do roubo—que foi feito por mais de uma vez — 
cincolibras. grs racer ora 
"O que é corto É que 6 proso disse desde quio o 
descobriram sempre a verdade com respeito áquan- 
tidade do vinho sonhado, Home da comprados, jo roty- 
o, que dize eo al snr. Amandio, preço por qu 
o vendeu, e todos 08 mais promenor: AR Venta: ÁRo 
por differontes vezes fez, o izem concordava 
tudo com o que disse o comprador. Dizem-me tam- 


b i j ã 
ade HER andado Caah Vo CAL ARS Cu EP 
Peço-lhe, snr. redactor, desculpe-o espaço que 
lhe tomei, agradecendo-lhe a publicação. Sou. 
| - De V. etc, 
(374) o A 


- 


JISAAS QUITTERO NÃiuiRAN 


- CORREIO DE HONTEN 
Lishoa 20 de outubro 


“ (Corresp. part. do «Commoreio do Portos) aa 


OU no. 


Disse ha tempos que o governo estava re- 


solvido a olhar de perto a questão bancaria de 
remediar os inconvenientes que so teem dado 
na creação de novos estabelecimentos dé ere- 


dito e sua constituição, sem as bases solidase . 
as necessarias garantias exigidas e reclamadas 


para que taes instituições produzam os seus bó- 
neficos resultados. pm 80 '9y 
Não estava mal informado quando dei esta 
notícia como se vô em um artigo publicado 
hoje na folba semi-official como titúlo; «A 
questão bancaria». cmd 
Parece que o governo quer ir prepárándo 
a opinião com artigos publicados sobre o as- 
Sumpto no seu jornal, a fim de que qqalquer 


medida que elle apresente não vá surprehen- 


der os individuos interessados enão dê lugar 
& queixas e censuras por falta de prevenção e 
prévios avisos. (a já 

Para descargo de consciencia não posho 
deixar de, sem commentarios, dar aqui a có- 
pia da cotação do preço dos cereges estrangei- 
ros na segunda quinzena de setembro, nos 
diversos paizes da Europa, para depoisse fa- 


—o rapto de Europa para deposito em quinta feira maior. Tem de 'zer à comparação com o preço dos mercados 
to caminhando para o altura 67 centimetros até á cruz que o remata de Lisbóa e Porto, 


4256, 4943, 2190. 2783 com. 


pa - am | . * 
O prego'é por 100 kilog 56 nas , 
A Preço maximo Preço minimo 
Allemanha ......... 458230. “Bass 
Austria ....... à ps A 25880 TE =” 
pseselias Sb dias apa dO Er 
ran east nas. 
Hollanda o 45950 
Inglaterra.......... 48500 
Italia ...... ad 43771 4341U 
Russid...... «sas 43275 35960 
Suissa a Casa casas jd 45680 
ft e Eus: o 
--BISBOA........ Pe. 7â750 
PORTOsqau.<.<... ' 85560: 


"Não commento. Em Hespanha-e Portu- 
gal otrigo é mais caro do que em todos os: 
outros paizes. Nas outras nações ha liberdade 
de commercio de cereaes.... 

— O nosso amizoo snr. Ribeiro de Sá conti- 
nua em progressivas melhoras. : 

Dizem que a intendencia das obras publi- 
cas vai ser supprimida, e em seu lugar será 
creada uma direcção de obras publicas do dis- 
tricto de Lisboa, como as que existem nos ou- 
tros districtos do reino. 

Sahiu hoje a barra a divisão de evoluções 
commandada pelo snr. Sergio de Souza. 

A alfandega grande tem tido este mez um 
grande rendim-nto, esperando-se que ella ren- 
da até o dia 30 para cima de 300:0005000 re. 

| pise te hoje no cemiterio dos Prazeres a 
trasladação dos restos mortaes da esposa do 

«sor. conselheiro Lupi. 

Assistiu á funebre ceremonia grande nu- 
mero de amigos de s. exc.* 

O tempo continha o e chuvoso. 

Mr. Vello ainda não partiu para essa ci- 
dade, por estar compromettido para dar uma 


soirée de prestidigitação no palacio da Ajuda, |. 


perante SS. MM. | 

O artista hungaro ainda não sabe quando 
El-Rei se digna recebel-o e só depois d'essa soi-. 
rée é que poderá d'aqui sahir. 

Canta-se hoje a «Sapho» em 8. Carlos, 
” O «Diário» traz hoje um documento in- 
feressante. É um annuncio de estar a concur- 
so o lugar de secretario geral do governo ci- 
vilde Faro; Um lugar de confiança do gover- 
bador civil, a concurso, é caso novo o nunca 
visto. rá + 


õ TI é 
—  PABTE OFFICIAL 


o AR A TE 


duto sm 


* MINISTRO DO REING | val 

- D!" Ayisó do estár aberto concurso por 80 dias pas 
rá o provimento do lugar de secretario geral do fo! 
verno civil de Far : 


E 
Publica ria da o que supprime o 
eontênto de Santa Clara, da ordem de S. Francis- 
co, na villa Tráncoso, por ter sabido no numero de 
quarta-feira com algumas inexactidões.  C. 
“A principal d'estas jnoráctidões é de que a 
id mefisal de 158000 é para cada uma das re- 
e não para todas, como se deprehendia da 


l 
rimeir licação: ro er 
O blocos Estados por bléiotos de 26 de 
getembro, 11 e lá do corrente. 
Cr 44 MINISTERIO DA GUERRA 
“> Ordem do exercito n.º 56. 
MINISTERIO DA MARINHA 
-, Decretos nómeando o bacharel Joaquim Xavier 
Peteira secretario do governo de Timor, oc Antonio 
Joaquim Pacheco escrivão vogal da junta da fazen- 
da d'aquella provincia. , 
MINISTERIO DÁS OBRAS PUBLICAS 

Decreto aposentaudo o visconde da Senhora da 
“Luz no cargo de director geral das obras publicas 
“Com o vencimento mensal de 2005000. 

— Qutro nomeando interinamente o conselheiro 
SAPO ATA eo Maia director geral das obras publi- 
“cas no respectivo minist rio. 


) 
, 


' Ea Outro nomeando Fonda Ames Margiochi 
chefe da reparti obras publigas no ministerio 
das obras DE De Ee industria. 

- > Outro aposentando no cargo de inspector de 
“divisão com o ordenado mensal de 1308000 réis José 
“Béênto do Souza Fava. , 

45 ; 


Be: 


sa + Folhas de Madrid de 18,do Pariz de 17, do | 


"Havree Bruxollas de 10. 


——— —— e — 


A 
Béspachos dos torvamra estrhngoiros 


NOVA-YORK 5 — As ultimas noticias 
tiram toda à importancia ás ultimas victorias 
dos confederados sobre o exercito federal. 
“e. O general Grant, por ordem do presidente 

ncoln, multiplica os ataques de maneira que 
se possam publicar cm Washington boletins 
quejrefiram os foitos de guerra, com o fim de 
«exercer influencia sobre as proximas eleições. 
so, TURIM 15— Foram falsos 0s boatos que 
correram ácerca de um emprestimo co que 
ge disse da agitação de Turim. 
or A tam haverá uma reunião popular 
-çomo. im de propor uma petição ão parla- 
mentos, pt ql 

v- TUNIS 12. PAR E costa, 
depois de terem sido derrotados, submette- 
ÇA Fifa OD DMR Tu OL 
31o TURIM; 16. — A reunião de operarios 
“quete verificou noje acordou em levar uma 
fes Dr ip se fórmar proces- 
Rá. o GANA, Pedinádto, à, utra potigão 
“Contra & convenção franco-italiana, 


i. 


' 


drives 21 pevedl É 
PARTE CIMNBROIAI 
+ “Alfandege do Porto 
Rendimento da alfandoga do Porto 
-de 1 220 de outubro...,...... +. 
Idem no dia 21....4 esupo ves 


151:4645308 
7:5287815 
E 159:2935123 
ends LESTE SET dA 
Despachos do exportação 
u - tva Outubro 21 
RIO GRANDE — Na barca Arminda, J. C. F. 
Soares, 705 volumes com diversos generos. 
o “Rio DE JANEIRO — Na galera Saudade, A. 
F. de Carvalho,60 caixões com chumbo 
IDEM — Na galera Joaquina, M. Fins & C., 
/251000 litros de sal; P. Correia, 300 ancoretas com 
azeitonas. [a . . rE a , 4 . 
IDEM — Na barca Silencio, Companhia dos Vi- 
-mhos, 18356 litros de vinho. ai 
1 » IDEM — Na barca Formosa, J. J, A. de Araun- 
jo; L'caixão com prata; P. Correia, 500 ancorotas com 
azeitonas; P. S. Barboza 19,8 litros de vinho; A, FP, 
Meneres, 502 volumes com azeitonas e outros gene- 
ros. N 
— "PERNAMBUCO — Na barca S. Manoel 2.º, A. 
F. Monteiro, 100 rodas de arcos de pau; Viuva Aze- 
vedo & Filho, 40 caixões. com pomada; J, E. dos San- 
tos, 2365,92 litros de vinho. | 2 í 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, Fel- 
sgueiras & Irmão, 1 caixão com phosphoros. 
PARA! — Na barca União, M, O. Martins, 1 
caixa com tamancos. . 
LONDRES — Na escuna Laura,M. A S Pen- 
go, 10684,80 litros de vinho. | 
“+ LIVERPOLL — No vapor Cintra, S. Woodhou-. 
ge & C.º, 1068, 48 litros de vinho. 
BRISTOL — No vapor Pioncêr, 8. Woodhouse 
& C., 5342,40 litros de vinho; Gubiam Filho & C,*, 
“6677,88 ditos de dito; Graham & C.*,2671,2 ditos de 


dito. 
HULL — No brigue Princces Royal, M, Gas- 
giot & C.*. 10684,8 litros de vinho. 
PLYMOUTH — Na escuna Flora, J. M R.V, 
& T, Archer, 4808,16 litros de vinho. 
NUVA-YORK — Na barca Emilia & Agnes, A, 
P. da Cruz, 119025 litros de sal. 1 Sa 


|. HAVREDSNO palhaboto Novo Alerta, À 
S, Coimbra, 669,8 litros de vinho. E ] Ê 


a 


- | o E pos " : l 
Sômplota dosolrsa 
Outubro 21 - 

+ AVEIRO — Rosen Senhora da Conceição. | 
* - LIVER —Barca Paquete do Rio Grando. 
FIGUEIRA —Hiate Napoleão. 
SETUBAL —Hiate Resgatado. 
RIGA—Barca Chamois. 
AVEIRO —Rasca Conceição de Aveiro, 


Termos de cnrga . 
— Outubro 2L 
FIGUEIRA—Hiate Resgatado, mestro Car- 


zo. | 
LONDRES — Escuna ing. Wave, cap. Ellis. 


EL 


do 


Generos daspashados peis mesa da 
entiva 
Outubro 21 
Linho—92 fardos. 
Estopa—53 ditos. 
Linho canhamo—26 ditos. 
Dito de fiar—7 ditos. 
Dito manilha—20 ditos. 
Manteiga —3 barris. 
Flandres —1l mastro. d ' 
Passas —1450 caixas... «4 
Cominhos 50 saccos. 


— mma 0% ATT De mm mm 


movimento dos vinhos e aguas- 


ardosutes 
Outubro 21 
Litros . 
DESPACHADO FARA DISPOBITO 
A GUREGONIO:. castosaca aa cre vs co 2765,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinbo maduro... ...cccorc..00o 6028,06 
Dito verde..... se qto FIV ce tê 8860,80 
DSSPAOHADO PARA SXPORTAÇÃO - 
Vinhos dra cs sacsndacronasai 0R906,00 


praça de Lisboa 49 de “outubro 


Rendimento de alfandega grande de 


LIA TA, 
Lisboa até ao dia 18 de outubro... 182:8295703 
LIGO DOCE LVccacors css ste. cacos 9:0815599 
-—  191:4114302 
Cotações oficiaes ' | 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 48 a 481/, 
Conpons idem. . blulo een... 48 a 48 Ih 
Titulos de 5 acções do banco de | NA 
Portugal. ..esecmeccrrecvoo DBLE À E834000 
Banco Commercial do Porto.,. 2568 a 2584000 
end TERÃO LN ELA Ses cco o. 1308 a 1818000 
x Aliança... rece asas A 54 
u vw. o Mercan til Portuense... 2568 a 2685000 
Titulos de divida publica: [an- - — 
Pa ed BEIRA oo PRE 1 a 2” 
Titulosde divida publica jasues] 29 a 4 
Titulos de divida publica [des * . 
tres operações)... ...c.cee Wo alB 
Papelmoeda .........ccruca 22 q dá 
Cambios 
d 30 d/v.. 533, 
Londres,.... 60 d/v.. — 
A: 


99 d/d. gs 3 
Paris... 100 d/d.. 5270. 


Hamburgo... Sm/d.. 48 
Amsterdam . gm/d.. 42 1/,  & 
Genova... 3m/d.. 524 
Napoles..... 3m/d.. 524 
Redgd er 8d/v.. 920. 

ádiz.. E d/v.. 910 : = 
Porto... .. o premio. 1/, 0% : 

dlAARA o st ur s.- 


Crábrs madirima 


0937 


e a. 


Ho 


Porto 21 Ge outubro 
Não entrou nem sáhiu embarcação alguma. 


DO ter 1 ag 

kg Tama BORAS DÁ MASDÃ 
- Fórada barra não se avista embarcação algu- 
ma. + Ss e 1 Ad 
Vento N. (fresco) e o mar agitado. 


" volnatar Her pls & ss 
er er EE Sm eras em “x 
movimento marlilmo-dé diverso 
portos do reino 


» 


Lisboa 19 de outubro 
ENTRADAS 
“ARACAJU! 54 dias — Patacho bremez Ger- 
mania. .' 
NEW-CASTLE —Gallcota hol. Zwalan,. 
' or E: | BANIDAS , SETA 
VIGO E ST. NAZAIRE— Vapor pag. fr. Ville 


de Lisbônne. 


q . = o me 
Caminha 17 de ontubro 
ENTRADAS 

CRUZAR NA COSTA—Cabique Serra do Pi- 
lar, com. Roquete. | ET 

Não sabiu embarcação alguma. 

Idem 18 
o 1 440 47,0) BMIRADAS, 1 A. 

PORTO —Cahique Senhora da Gloria, mestro 
Mascarenhas, fazenda da praça. 

Não sahiu embarcação alguma. 

é Idem IDecZ0 - 

Nestes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. mo ecilibids 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Baro- [Tiermo- Peychro-[,,,.. | Caris. 
ê | metro otro | metro ape : 


9h | 143,97 | 16,4 


chuva 


Maxima temperatura 19,1 

Minima , 13,0 

Quantidude de ozono 13, 

Pluvimetro (alt. da E; pluvial em mil.) 45,0 
director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 
Quarta feira 19 de outubro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Pressão tira Ceu 
Lisboa ......| 190,4 18,6 |0SO. for |Enc,, ch, 


emperatura maxima... ... 
****** [Temperatura minim8.,.... 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar. dé 

Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 
—Pelo director, Fradesso da Silveira. 


o 
age Dip e e e 


qm Mao - us 


São 9 horas e ainda não chegou o correio 
de Lisboa. Os estragos quo causou na estrada 
o temporal de ante-hontem não permittem tal- 
vez que o comboio venha coma velocidade do 


A 2 = Éts <* Pu 
=, costume, e será esta a causa do retardamento; 
- comtudo uma demora de m 8 de tres horas, 


* - comoéa quajá traz o comb 


| por um empregado da secretaria das obras 


ho da folha semi-official : 


ainda degmpiada gd óccupam os diver- 
tsosjornaes de L dalala 

“+ O procedimento do snr. ministro da mari- 
nha em não querer transigir com as exigencias 


A ULTIMA HORA 


- 


” 


xarde so estranhar, ad 

Pelo que vamos vendo devemos estar pre- 
parados para estas irregularidades em tempo 
invernoso. Os nossos caminhos de ferro es- 
tão como os telegraphos electricos. 


Post-seriptum 
O comboio chegou ás Devezas ás:9 horas. 


o 10 minutos. 34h ee, 


2.º Post-seriptum 

Recebemos o correio de Lisboa ás 10 ho- 
ras da manhã. Oadiantado da hora apenas nos 
permitte dar uma pequena parte da cor- 
respondencia. Deixamos a outra parte, que 
mão exige immediata publicação, para ser in- 


corporada na correspondencia que deve vir 
âámanhã, 


Lisboa, 214 de outubro | 


Um telegramma chegado hoje a Lisboa fez 
muita impressão na nossa praça e tem dado 
muito que fallar., 

O telegramma a que me refiro diz que o 
Banco de Hespanha convocou os accionistas 
para elevar o seu fundo a 95 milhões de rea- 
les, o que o snr. Salamanca chegado do estran- 
geiro trazendo grandes capitaes, os offereceu 
ao Banco para salval o da crise. 

- Hoje publicam os periodicos um tele- 
gramma dando a desagradavel noticia de ter 
a Sociedade de credito geral de Hespanha 
suspendido os seus pagamentos e âmanhã hão- 
de publicar o da crise do Banco. dt 
-.  Jstas noticias tem dado lugar a que indi- 
viduos commerciantes ou não commerciantes 
desejem que o governo não se demore em apre- 
sentar algumas medidas tenderites a por-nos 4 
salvo d'aquellas catastrophes. 

A folha semi-official ainda hoje se occupa 
d'este importante objecto em resposta a uma 
correspondencia publicada hontem em um jor- 
nalda capital. | 

Parece que a correspondencia foi escripta 


ublicas, pelas seguintes palavras que extrai- 


“O enr. ministro das obras publicas aprecia mui- 
to a illustração e as opiniões avançadas dos seus 
empregados, em materia economica, mas não abdica- 
rá a sua opinião, se por ventura ella se não coadu- 
nar com a dos seus subordinados. Se ha quem tenha 
a pretenção pueril da o pretender assoberbar com 
a superioridade vaidosa das suas luzes, o desenga- 
no não se fará esperar muito. 

A questão da renuncia da curia romana 


boa. 


da curia é louvado até por pessoas que não são 
muito afíeiçoadas a 8. exc.* IM Q 
E de esperar que o nobre ministro conser- 


ve a sua palavra, para honra da nação e gloria | 


de 5. exc.*, com 0 
justa popularidade. 
Queimou-se hoje a forca ! 


que augmentará a sua tão 


| Eu. 


de morte, essa vergonha da sociedade, esso 
insulto affrontoso aos principios da verdadeira 
caridade christã! 

“Osnr. ministro das FA dp 
dem para que fosse reduzida a cinzas esses tris- 


»sJá não-existe este horrendo instrumento 


"* Parabensas.exo.* 


No pateo da intendencia das obras publi- 


“| cas, fez-se a fogueira, que um vento forto 
atiçava como se Deus quizesse que bem de- | 


pressa desapparecessem os vestigios de um 
crime social que só o fogo pode fazer desap- 
parecer, | a da dra 

Algumas pessoas gozaram do prazer do 
assistir 4 destruição do infernal instrumento, 

| Tevê hontem audiencia solemne no pala- 
cio da Ajuda o embaixador do imperador do 
Mexico. 

Consta que foram hontem à assignatura 
real pela secretaria das justiças os seguintes 
despachos. | | 

José Joaquim de Moraes Sarmento, dele- 
gado em Pinhel, transferido para Alemquer. 

“Antonio Rodrigues Pinto, delegado em 
Porto de Moz, transferido para Armamar. 

Estes desdachos ainda não foram publica- 
dos na folha official. 

Na noute de 24 do corrento fazo Gremio 
Popular a sua festa, celebrando o 7,º a nni- 
versario da sua installação. 

N'essa noute distribuir-se-hão os premios 
aos alumnos mais distinctos que frequenta- 
ram as aulas do gremio durante o ultimo anno 
lectivo e inaugurar-se-hão os retratos do snr.' 
José Maria da Silva Albuquerque, o creador 
do gremio, cde Joaquim Lopes, o bravo e 
philantropo homem do mar. 

Todos os membros da imprensa são con- 
vidados para esta festa. Não faltarão, de certo. 

Devem os leitores estar lembrados, que 
ba tempo, foi assassinado um honrado lavra- 
dor dos suburbios de Faro, e que o homici- 
dio foi perpretado por um tal Viegas a troco 
de cinco tostões ! 

Os criminosos foram presos e ultimamen- 
et julgados. 

O author do crime e seus cumplices foram 
condomnados á pena ultima. 

Os sentenciados são Claudino de Jesus, 
Viegas o João Gago. | | 

Por erromeu ou dos compositores, appa- 
receu hojo um equivoco na noticia que dei 
da concessão da semente de penisco à camara 
municipal de Oliveira do Azemeis. Em vez 
de 10:000 moios de semente, deve lêr-se 10 
moios. | 

10:000 moios de penisco! Era para se- 
mear todo o paiz, ainda havia de sobejar ! | 

Diz-se que para o logar de director das 
obras publicas do districto de Lisboa será no- 
meado o intelligente engenheiro Mousinho., 

Cantou-se hontem a «Sapho» em S, Car- 
los. Borghi teve uma ovação. 

O «Diario» tráz hoje noticias de Macau; 
divorsos despachos pela secretaria da mari- 
nha, concessão de pensões e de uma porção 
de terreno em Campangombe , em Mossa- 
medes. 


MV. 


Os jornaes de Lisboa pablicam os eeguin- 
tes telegrammas : 


MADRID 18 DE OUTUBRO A'S 10 H. E 
52 M. DA MANHA i 


O credito geral em Hespanha vai suspen - 
der os seus pagamentos. 

LONDRES 17. — Lamarmora, Sela, Lan-. 
2a, Petili e Pepoli foram rocleitos deputados. 


o, não póde dei- |. 


| panha para o salvar da crise, 


Jonus e a novas acções que q art o. 


|O gnnunciante sento muito 


ba cas " +. sd «W “ POE gpa raio E WED VD À . As ns Tu | as, ; et = a a a ses ua 
o o “q Ia. 


| 
bidas naciúnaes e estrangeiras. (1527) |do o seu dono deposital as o retiral-as sem 
ENDÉM-SE os seguintes bens, va Comioi- fazer despeza alguma, pagando commissão 


f 


"q “ 


oa e" TOBANCO UNIÃO DO PORTO 
A «Epocha» diz quo foram convocados os adbegssbisão ah sta no: | 7 
dosionists do Barco do Hspanha persa) O CAPITAL 5.000:0008000 | 
| -  REALISADO 3.000:0008000 
SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


les. 
Chegou Salamanca, trazendo quantias im- 
portantes, que offereceu ao Banco de FHes- 


——— 


Numero de soclos até 30 de setembro 6:565 
Capital subscripto 2.398:605/000 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido: do 


ANNINCIOS 


| e em ' 
NºOprozimo domingo 23 do corrente tem de governo de 
“solemnisar-se com o Senhor exposto, missa estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico djue desde já toma subscri- 
cantada, sermão e «Te-Deum», com mnsica|P$ões annuaes ou por uma só yez, debaixo das seguintes condições : 
Instrumental, a milagrosa imagem do patriar- Com. perda de capital e lucros; ad | 
cha S. Francisco. | Dito capital sómente ; 
À meza da archi-confraria do SS. Cordão Dito lucros sómente; | 
e Chagas convida, pois, todos os seus carissi- devendo a primeira Ngpidagão ter lugar no 1,º de janeiro de 1869. 
mos irmãos e mais fieis a assistir áquelle açto |. Às vantagens 
religioso eá posse da nova meza. (4559) «|mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nonhum 
A viuva de um capitão do exercito, mora | resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
dora na rua de Santa Catharina n.º 533, | 2º Cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
| pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 


que se acha gravemente doonte e com falta do Pg Ap ap E b dduci | 
ineios, pede ásalmas caritativasíque a soecor- este motivo obrigados a; pagar, bem como caducidades: que occorrerem pela falta de cum- 


| primento do compromisso social : 
ram com uma esmolla, o IP o comp pcial, | 
a eae cast esa rem eecme m = , a liquid eches são Polo eyatemadaa companhias bespanholas« Tutelar» 
“Comtiêndador Vicente Fetroira Pacheco" E: poder tazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
: - | blica-se a seguinte tabella baseada sob e jenci nui : 
convida por esto meio Os seus amigos FP Agape: So h re a experiencia de muitos annos de DE RMIDAS 


resident s n'estt ctlado a assistirem, no dia 
24 do corrente, pelas 9 horas da manhã, 


“er am q 


am 5 axxós gm 10 axxos zu 15 ANNoS EM 20 ANNOS xM 25 ANNOS 


Delas e qd À Porum menino de ldia a lanno... 1108000 4008000 9008000 2:0005000 4: 
va igreja do Santo Antonio dos Congrega- :0008 4:7008000 
dos, : uma missa pis elma de seu ieinão é Pd ci A GRC Bos 2904000 20000 16008000 3:5008000 
smwigo Antonio Pereira Pacheco, fall cido » » do3 » ad» 86 2808000 * 7108000 1:5603000  3:4008000 
ua. côrte da io de Janeiro. » » do 4º» al5 »... 868000 2708000 7008000 1:5505000 3:3505000 
Porto, 22 de outubro de 1864. Por uma pessoade 15 » a20 » .,. 863000 2705000 7003000  1:5405000  3:3305000 
(4562) [90 o cimo aU ado » oo BBSODD SIOADOO TRDADOO VADE BAD A00O 
= | a PARE a 7, E R E ; ; a K X E: : o CEDRO 
Dir Ti a a a » dedo » 260 » .,. 908000 3008000: 7508000 1:8005000  5:0005000 
e : ao E; AR GS 6 EB ap 2885 8 ES E ns ; . y 
bn) VS) Ya Ia) TAS) V Ta) e Ph) Val FAVAS Tava Vad N'esta mesma proporção uma entrada unica de | 
IGUEL Rodrigues Pinto da Rocha, nã | da SE : | 
M podendo eram dra dsonca Hoda OO OO deve p roduzir SEE o annos de 1405000 a 18034000 
as pessoas que se dignaram assistir ao respon- 1 SOROO o pr E - E Ri a 6605000 
so de sepultura de su1 presada filha, que te- 2003000 atro TE? 20 a sl SE a 1:6805000 
ve lugar no dia 11 do correntê, xa parochial 250 ico ps E o 2:8008000 a 3:6008000 
9000 dity em 25 » de 6:4005000 a 9:7005000 


igreja de Santo Ildefonso, vem por este meio 
patenteor o seu reconhecimento por tão dis-. 
tinto obsequio. (4560) 
VA PaDE a PA 
RANCISCO Barbosa Lemos e 
od e raio vem de novo Rrsvenir 0 
pu ço e sabe quése toem vendido e tra- 
AUS dee occultamente be quê per- 
tencem ao casal de seu falecido pai, do mes- 
mo nome, que por ora ainda sustenta os 
protestos feitos n'este e outros jornaes con- 
ra Miguel de Lemos" Barboza e Albuquor- 
que, que ficou possuídor da casa de seu, 
referido pai, pois que está sugeita, não só 
aos alimentos, mas sim hcje-a mais um 


Minimo das entradas 58000 réis. 
Porto, 30 de setembro de 1864. | : 
edi + | À direcção do Banco União, 
| Fou, José da Silva Machado, - 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida: Campos" Junior. 


+ ÀS pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de, taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco! União, no. edificio da Bolsa ; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo: Banco, rua de 5. Francisco n.º 41 e nas provincias aos agentes do mesmo 
Banco. Tê | (726) 


“PASCOAL, PRATS & IRMÃO 
sr PHOTOGRARHOS 

- 139-Rua de Cima de Villa-— 189 
- (PROXIMO A PRAÇA DA BATALHA) (o 


P NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes 4 sua arte. Tambem fazem retra- 
= tos SISTEMA CROZAT, ainda;não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 
Festas apresentam, ACRE cem feitos sobrg porcellana, podendo orgia pa- 
drões de armas, firmasow qualquer emblema que se queiram, hão do ser preferidos ao sys- 


tema empregádo até aqui. ESA 

| esperam que todas as pessoas que ds 
o den ahabelêciménto quo está aberto 
E , í 4 ] 


"dd A 


- 


vai tentar em juizo e para as quaes-se est 
preparando. | ; 
terem del. 
Hicar envolvidas nas acções qu ápparecerem 

m juizo as pessoas que com aquello tive- 
“rem feito transacções e- ros encargos que a 
dita cósr tem para com o apnunciante, O 

qua! protesta responder. . 

— Porto, 16 de outubro de 1864, 
Francisco de Salles Barboza Lemos e Albu 
querque. k - (4472) 
pos" = 4 Ê TIA CETraEs 
edi SU o fa rua de Miragayan.º 90 
EP vende-se uma parelha de 
cavallos castsnhos, c não caros, sem defeito 
e novos; um dito qua trabalha a carro e çs- 


Os preços são resumidos e os annuncia 
procurem ficarão satisfeitos com os trabalhos feito 
todog osadiaemoss É nisger signs ogbaTioioms 
Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. 

= > q q ; , TR 4 AP + T& E A EUR tulio dy pes 


Riga (4453) 


E - 


— 


8 + - 


muito menso. Tambem se slugem carros 
para toda a parte. 

JOSE” Josquim Pinto da Fonseca & Cr co junto: 4 Primela E e 
o morador na, rua ds Maria Pia (estrada À NTUNIO Luiz da, Encatoaçã - PPOPIO- dg Rates, comarca de Villa do Conde, o 
nova),da villa de Amarante, vendem no sen tario do dito bazar, acaba de reunir 03: o 

RAS Po A AS é Es A E REAÇÃO CE alo seg SE setuslmento residente nesta cidado, praça 
modos tanto por junto coma a retalho tó- rúa do Almada, sonde continúa a fszer lei- gd 

FanPras ! v me ria “Jô Is. j | + . a t 

dos os generos proprios de mercenria, lões todas as nontes e nos domiugos, ter- | Arsnjo, que fallecau ultimamente no Rio do 
ferragenso quinqnilherias nacionaes a es- ças-feirase sabsedos ás 10 horas da manhã 
ter svires assim como vinhos engarrafados| Recebe toda a qualidade de fazenda 


ok Tam | dra : F Es e. 
- Declaração 


vos, bazar vLommercia 8 
(1559) ua do Almada n.º 249a 229, JM ÍRIA Joaquina de Miranda, cuthorisa- 
| da porseu marido, ds freguezia e villa 


6 filha gatursl de Mancel José Ribeiro de 


cidaoeiro, muperio do Brazil, e coxo tal vai 
do o cons liladas a mnitas outras be- para serem vendidas nos mesmos, poden- | como consta dus às cols o O 
lecido tractam de fazer transscção sobre a 
herança do mesmo, a snouaciente, para evi- 
tar qualquer ignorancia, [57 publica esta sua 
declaração, a fim de que ningu:m compre 
. |nem faça contracto algum respeitante á dita 
herança, com pena de nullidade o ds ficer 
sem effeito tudo o que a tal respeito se fizer. 
Porto, 22 de outubro de 1864. 
(4561) 


RECISA-SE do uma ama 
de leite, aa rua da Fa- 


(4382) 


unicamente das que forem vondidas. 
O mesmo toma conta da leilões de fóros 
, (4563) 


ra, districto de Vilta Real: 


Metade de umas casas com seu lagar de Té da 
tou de qualquer liquidação. 


“ATTENÇÃO 


Corrida de caleche que até 22 do cor- 


15 pipas. 
“Metade de uma vinha com 14 oliveicase| > 
monte pegado nositio de S. Martinho, 

Uma vinha na Gsivosa chamada a Vinha Ã 
da Fonte. » ronto sahe da Carmo para q Foz ás 11 

Uma dita no mesmo sitio, horas da noute o volta és 12 horas, parti- 

Trsta-so com João Antonio do Miranda|rá, do dia 23 em diante, do Carmo para a 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar-| Foz ás 10 horas e vice-versa ás 11 horas 
(MTB) tda noute. 


tyres da Liberdade n.º 260. (4564) “Drica n.º 45. 


445) 44 


j r a o 


» 
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- POR 


tradueção de À. R. de Souza e Silva 
2 EBDIÇAODO PORTO 
inco grossos volumes, preço 2:250 


Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 24000 réis, 
requisitando-os no escriptorio deste jornal | 
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“A prompta venda quetevea 1. edição d'esta obra, de certo devi- 


da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 


aos editores que alcançarão igual suecesso, não só porque o traductor 
lhe deu alguns retoques, mas tambem porque o seu preço ainda é mais 
'modico do queoda 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 
mais barata que se tem impresso em Portugal. | 


SOB A PROTECÇÃO DE S. M. EL-REI O SENHOR BR. LUZ E 


S. M. F, a authorisação para 


o emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não só= 


e outras; e para” 


- 


s 


Agradecimento 


D. Margarida Marques da Nova, José Car- 
| neiro Quaresma e Mano. Pereira Cou- 
tinho agradecem por este meio a todos os 
“MI.7ºS snes, que lhes fizeram a honra de as- 
sistir aos responsos de sepultura qua tive- 
“ram lugar, na noute do dia 11 do corrente, 
na igreja da Santissima Trindade, por alma 
de seu presado marido, genro e amigo O 
snr. Guilherme José Barreto, protestando 
a todos 0 seu muito r:conhecimento. 
É (4544) 


A gradecimento 


QSE' de Mello Abreu, c Francisco de Mel- 
lo Abreu, vcem por este meio agrade- 
cer a todas as pessoas que lhes fizeram o 
distincto favor de assistirení no dia 14 do cor- 
. rento, na igreja de S. Nicolau, ao officio de 
sepultara do sua querida o presada mãi c 
madrasta, testomunhando-lhes o seu reconhe- 
cimento o gratidão. (4553) 
ISTO : 


Banco Ultramarino 


Comivissão nomeada pelos subscripto- 

res portuenses do Banco Nacional Ul- 
tramarino faz publico que o tabellão eacar- 
regado do passar s procurações necessa- 
rias, pira que os mesmos subscriptores se- 
jam reprosontodos em juizo, é Joaquim Igna- 
cio do Souza, com escriptorio na rua de 
Santo Antonio n.º 56, onde se torna con- 
veniente que compareçam, dentro de-qua- 
tro dias, os quo ainda não outorgaram pro- 
curação. (4948) 


Companhia Segurança 
Provinciana 


O dia 24 do corrente, pelas 10 horas 
da menha, no escriptorio da ogencis, 

em Cima do Muro da Ribeica n.º 16,50 hão-de 
arvematar quatro acções da dita companha, 
pertencentes ao fallecido Antonio de Cam- 
pos Navarro, (4498) 


Grande leilão 

Eua dos Maríyres da Liber- 
“* dade nº 54 
(ANTIGA RUA DA SOVELLA) 
Pur intervenção de Jorge Shaw 

E Nº sabbado 22 e domingo 23 do 
- corrente, pelas 10 horas da 
manha, haverá leilão de diversos 
moveis, como são : — cama fran- 


ceza, guarda-vostidos, tremó, lavatorio, con- | 
soltes, sophá, commodas, camas de ferro, 


espelhos, tepetes o ontros diversos moveis 
que ostarão patentes. sê 

Tambem ha grande porção de louça in- 
gleza para liquidação. (4543). 


 ARREMATAÇÃO 


O dia 23 do corrento, ás 11 horas da ma- 
nhã, tem do proceder-se á arrematação 
de uma morada de casas sita na Foz, rua 


do Velludo n.º9e ll. , (4355) 
Arrematação judicial 


Ho din 27 c nos seguintes do corrente 
mez do outubro, pelas 10 horas da ma- 


nhã, no largo dos Loyos n.º 27 a 30 e| 


moradas em (quo residiu o fallscido Anto- 


“ vio José Teixcira Folhadella, se ha-de pro- 


ceder á arromotação do todas as fazendas 
de mercearia, dos moveis, espelhos, tremós, 
louças, crystscs o roupas, descriptas no in- 
ventario a que so está procedendo por fal- 
lecimento do mesmo, no cartorio do escri- 
vão Reis, a Cuja arrematção se procede a 
requerimento de todos os co-herdeiros 
maiores e do tntor dos-menores, e autho- 
risada pelo juizo competente. (4464) 
O Negocio que até osta data tem girado de- 
baixo da firma de Lopes Coelho & C.*, 
fica de hoje em diante girando sob a firma de 
' Lopes Coelho, Filhos, e de conta destes todo 


o activo e passivo do mesmo negocio por tras- |' 


passe quo lhes fiz. | 
Porto, 15 de outubro do 1864. 
Antonio José Lopes Coelho, 
(4503) 


À grid ds José do Barros, nogociante da 
cidato de Bragança, pela desobediencia 
que acaba de praticar seu filho Francisco 
Augusto do Barros, tanto a si como a toda 
a sua fajilia, faz por este meio seiente so 
respeitavel publico que está desligado da 
sua companhia o quo não responde por 
qualquer acçã opeiceyiagrere quiegoto 
Uuquo, o E E E 
JOSE Alves Moreira Couto, do lu 
Padrão, da freguezia de Moreir 
coalho da Maia, que é crudor de seu 
Antonio Alves Morêira od Couto & s 
lher, da freguezia do Villa Nova da ] 
pela importante quantia de um conto oito 
contos setenta e oito mile oiolcentos e qua- 
torzo róis, quo lhes omprestou para remi- 
rem suss vesações, e como olles se nagam 


. *” 5 


prgar ao annuncianta, e esto os vá (a seu | 


pesar) demandar em juizo, para ser embol- 
sado do quo só lhes deve, provine por oste 
meio toda e qualquer pessoa e o publico 
que nenhum contracto façam com seus di- 
tos pres sobro seus bens, pois que todos 
estão sugeitos ao pagamento do que se deve 
ao annuncianto, pena de nullidade a de se 
não poder allegar ignorancia no futuro, 
Porto, 20 de outubro do 1864... 
José Alves Moreira 


, Não > 
to. b) ] 
(Segun-se O reconhecimento), , to 


(4546) 
ACHASE vago o lugar de cartorario da Ve- 


neravel Ordem Terceira de S. Francisco, 
Quem se achar na circumstancia de exer-. 


cer tal cargo queira dirijir o seu requeri-| 


mento à meza até o dia 30 do corrente mez 
de outubro. 


Boas alviçaras 
T)AO-SE a quem entregar na rua do Laran- 
jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 
dras de amatista. a (4374) 


ENDE-SE a casa n.º 82 0 63, na prsça de 
Santa Thereza. 
Trata-se na mesma ou com o sollicita- 

dur Leonardo Juaquim da Araujo. 
as 3206) 


=—"[D[[DJD[D[D[———— mem 

VENDE-SE uma casa na roa For- 

[:R mosa, de dous andares, com 
os n.º 183, 185 e 187. 


Tracta-se na preça do Anjo n.º 61 8 64, 


(3112) 
<s 


. A 


a 


(4440) | 


* 


José Gomes Vianna 


com - 
Loja dc encadernador 


NA RUA DA FERRARTA DE BAIXO N º 136 


RECISA de um rapaz para aprender a 
encadernar. 
Quem pretender dirija-se à dita loja. 


(4532) 
OSE' 
Car- 

EN dozo do Al- 
E * meida,com 
atos. » estabeleci- 


e sr mento dé 
a a coupés, na 
2 ee a iai 
rua Formosa n.º 320, declara ao publico que 


fez sociedado com José Antonio de Oliveira 
Riquinho e Manoel Joaquim Galante, isto com 
referencia ás diligencias para a Ponte de Pe- 
reira. 

Faz sciente tambem que, en attenção à 
conveniencia dos snrs. passageiros, mudou a 
hora da partida da mesma diligencia, do Porto 
para a Ponte do Pereira, para as G horas da 
manhã e 3 da tarde o vice-versa ás 7 da 
manhã e 3 da tarde. É 

Os bilhetes vendem-se na hospedaria do 
snr. Bento José Pereira, praça do Carlos Al- 
berto n.ºº 97 c 98. 

Tambem aluga coupés e outros carros, 

ara toda e qualquer parte, por preços ra- 
ea o ai Pinta (4496) 
Os proprietarios da 
fabrica de car- 
ruagens, sita na rua 
; 7 de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes e às 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
banes e dog-carts. - 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom 
mendas e composturas quedigam respeito á sua 
oficina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. (4530) 


Novo hotel de Pariz 


ESTE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 


rente, no qual haverá duas mezas por 


“|dia, sendo uma ás 3 o outra ás 5 horas da 


tardo. Tambem ha quartos 
com o maior acceio possivel. 
As possoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Hotel Bragança 
AcHA-SE aberto na rua do Bomjardim n.º 
75 esta novo hotel e casa de pasto, o 
qual tom excellentes commodos, meza re- 
donda e em separado para ossnrs. que qui- 
zerem pedir comida pela lista. Preços ra- 


soaveis. y (4597) 


para hospedes 


Hotel Luso-Brazileiro 


PFRANCISCO Antonio Souto participa a 
seus amigos e freguezes que mudou o seu 
hotel da rua do Calvario n.º 72 para a rua do 
Almada n.º 163 e 165, proximo á praça de D. 
Pedro, aonde espera a concorrencia do res- 
peitavel publico vt Metadado 
O proprietario d'esto estabelecimento res- 
pónsabilisa-so pela limpeza e bom tratamento, 
o encarréga-so do qualquer jantar. para fóra, 
por preços commodos o (4405) 
as." TOAQUIM Pinto da Fonseca 
mudou o seu escriptorio pa- 
ra à Praça de D. Pedro n.º 143. 


— 
. 


. o 
e o s 
. 


(4497) 
JOE Antonio de Carvalho e Castro, artista 


de ferros de cirurgia, avisa os seus fro- 
guezes que mudou para o largo da Cordoaria 
n.º 75. (4303) 


VERISSIMO | 


PARTICIPA aos seus amigos e freguezes 
que mudou psra o principio das Teipas 
n.º 42: paga | 

No seu estabelecimento se cirze com 
pertcição. (4432) 


Ft; NCISCO Antonio Pereira e Freixo, al- 
dk fainte, previne os sous amigos e fregue- 
zes que mudou da rua de Bellomonte n.º 74 
para o largo dos Loyos n.º 40. (4489) 


q —— e — ————————— mm — o 0 —— —— ————— e ————.—— 
“ 


Eos, DZ. a: Eric “ 

y ot Jap ito di sd Er que 
anna (bissado cra na ru da B 

o n.º 5 ps temente a Trad d 

talha n.ºº 40 e 144, faz publico que, ape- 

sar do haverem tido um asugmento cônside- 


ravel, sempre continúa a vendel-os sos mes- 
mos preços do anno pessado, (4428) 


Attenção 


LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
+ modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
ondar: quem o pretender dirija-se á mesma 


casa, (4230) 


QuE” quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo va 
Não é permittido fumegar. 
ma 4 (4403 
ALUGA-SE 
Ts casa de um andar, 
| E» + 2? quintale jardim, com lin- 
NET a EE” “das ER do mar e janorama 
e da cidade e suburbios, sita 
= na rua da Alegria n.º 367. 
q (4001) 


as ALUGA propriedade de ca- 
ER sas nobre, com lindas vistas 
para a serra do Pillar e rio Douro, 

sita na rua de Traz da Sé n.º 37 e 39. 
Para so tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


RASPASSA-SE um dos mais 
antigos estabelecimentos 
de ferragens o ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa e boa fregnezia, 0 que éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta Velle. 
Ne rua da Ferraria de Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica quem trsgpassa. ' 


3003) 


garante a sua superior qualidade. 


Peneda J 


ALUGA-SE uma casa, si- 
is ta na rua do Bomjar- 
RS dimn.º 507, de 3 andares 
Rem EMES e 6 janellas de frente, com 
E muitos commodos para 
mm numerosa familis; tem 
grande quintal, sgua de 
poço, cocheira e cavalhariça; pódo vêr-so 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4, (3282) 


Traspasse de casa 
OBRE-ALUGA-SE a casa da rua do San- 
ta Catharina n.º 943, com bom quintal e 
boa agua ; tambem se faz venda da mobilia, 
ainda nova, isto por seu dono ter do retirar-se 
d'esta cidade. Quem pretender dirija-se á 
mesma para ver e tractar. (4534) 


Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
ERTEEA Pe, LUGA-SE uma linda 
= E propriedado, com 
muitos commodos, ul- 
timamento renovada, 
DAE Tem jardim, que se 
alugará junto, se o desejarem : tracta-so do 
seu arrendamento na rua dos Inglozes n.º* 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 
"Aluga-se 
E! a rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
ximo á praça do Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito, Tracta-sy no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


Acções de todos os bancos € 
inscrinçãos. 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Foira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


jo 
; a a mo 
bi 1 o AA 
IO 


Tem 


2 li 


COMPRAM-SE na rua de S. João n,º 146. | 
ho sogro rd E 


Acções do Banco Eypo- 
thecario 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
- 365000 réis de premio cada uma. - 
| (4422) 
TM a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


E 


capella particular o uma cadeirinha, tudo 


em muito bom estado. (3982) 


“Vende-se um piano novo de bom 
author. Póde ver-se na rua do Bom- 
jardim n.º 447, das H horas da ma- 
nhã até ás 5 da tarde, (414) 


"Maizena de Duryea 

Manufacturada expressamente para toda a 
classe de alimento e extrahida da mais 
a qualidade de milho produzido nos 


Estados-Unidos da America. 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 

= mnhecida; para manjares, pudins, pasteis, 
pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
creanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usadá como a araruta de Bermuda, tornan- 
do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 


Fa 


sequencia da sua leve e suave subsistencia, | Ee 


bom sabor e maior delicadeza. 
E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

Esta interessante e excellente prepara- 
ção foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias que apresenta, 
sendo, em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
instrucções necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes nº 32, unico deposito no Porto. 


Preço 160 réis. (2937) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


QÃO ARCHER, rua. dos Inglezes n.º 36, 
*? tem algum para vender, em garrafas, 6 
(4500) 


e 


or Vinho verde de Basto 


VENDE-SE no praça da Betalba n.º 19, 


o 


lojr de mercearia. Garante-so a sua pu- 
reza. — Garrrfa 90 réis, almude 28700. 
(4480) 


Aguardente fina de vinho nacional 


TABRICADA em Pinhel 5 na Insua, ven- 
- de-seem Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) 


BAGA PARA VINHO 
SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (453: 6) 


Praça de D. Pedro, 106 


RENDER gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


fim. (296) 


Livros baratos 
A rua do Almada n.º 139 ba pera ven= 
der a livraria do fallecido doutor Lima 
Barreto; vendem-se todos ou separados. 


“ Vendem-se tambem as bancas forradas 
de panno, estantes e mochos. 
(4381) 


Nº rua do Bomjardim n.º 345 


a 


ceza e um caleche novo, no gos- 
to inglez, muito bem construido e aceiado, 


(3961) - 


É cale uns terrenos no largo do 
Bomjardim com grande terreno para 
plantação e muitas arvores de fructo: a fal- 


lar na casa n.º 724 junto aos mesmos ter- | 


renos. (4431) 


| T | | (3335) 


| de composição e de bronze e Marbol; candelabros, etc, 


vende-se uma victoria fran- 


New-Castle & Leith 
a dis — MAROIM, — capitão 
dade. 


Kimper, sshe com brevi- 


io (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


“À PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE À VIDA Masp: n.º 13, ou na praça. 
| Bristol 


ásb 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIARNCA 


Desde 4 de agosto de 1864 até 214 de outubro tem havido 4972 
subscripções por um capital de 236:399;000 réis 
Ã Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por dianto poderá ter lugar aos quinquenios, eu annualmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é do toda a vantegem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por diante pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia pega de uma só vez ou por entradas annuaos. 
O minimo d'estas é de 48000 o o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou a favor de terceira pes- 
soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : 

1.º Com perda de capital o interesses por morto do segurado antes- do praso 
marcado para termo do contrecto. 

2.º Sem perda de capital, mas com perda do inferosses, na conformidado do ar- 
ligo antecedente. 

3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda quo falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidados o heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

O risco ou lucro por'conta do capital subscripto é contado dosde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das soguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
20 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. : 

O pagamento dos direitos do administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p.c. logo o a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. e. por uma 
vez somento, “mm 

Sendo esta sociodade de indolo o condições analogas ás da companhia hospanhola 
— À TUTELAR — publica-so a seguinte taballa do probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular so devo presumir cm relação aos resultados futuros. 


O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARPF, — capitão Jobn Philp, 
gabirá no dia 25 do corrente, | 


| (4443) 
Londres 


A barca ingleza —CHAMOIS —., 
Wa capitão W.H. Hendry, a subir com 
Card brovidado. | 

E DY . (4444) 


Londres 


A ececuna ingleza — WAVE, — 
enpitão M Elis, snbirá brevemente, 


Hull 


EM DIREITURA 
A oscuna ingleza — PRINCESS 
à ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa. 
hir por todo o mez. 
(4446) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a. mitiler 4 O.*, rua dos Inglezes n.º 


Stockholmo 


A escuna succa — MIRANDA —, 
capitão Gollestron, a gabir com bre- 
vidade. Para carga tracta-ge em Ci- 
ma do Muro n.º 130, com C, J. Scbmi- 


- (4449) 
AVISO 


“Acha-se prompta a seguir viagem 
para o Rio Grande do Sul a nova bar« 
ae ca — ARMIN 
SG US Plug Roga-ce nos snrs. carregadores 
mandar-os conhecimentos, e aos snrg. passageiros 
realisar suas passagens ao escriptorio do caixa d 
Carlos Ferrcira Soares, praça de Santa Thereza 


n.º (8190) 


598000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15annos | Em 20annos | Em 26 annos 


4 » de Lannoa 2 » 

Gi nos d9! rig é | AVISO 

Berro SER Re. | A galera — SAUDADE — acha- 
» 1 possoa de1l5» a 20 » ge prompta a seguir viagem para o Rio 
: » de20» 230 » de JANTA Piada ão 17 

' » do80» 540» | 4305000 |; 1:3505000 | 3:6005000 | 80005000 | 18:5008000 | É Roga-so aos enrs. passageiros o 
5 do 40 » n50 » | 4508000 | 1:5008000 | 3:7505000.| 9:0008000 | 25:0005000 | favor de virem realisar as suas passagens ao escri- 


- plerio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
co (3169 


arvalhosa n.º 19, 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
49, ou em casa do inspector goralno Porto e nas dos agentos nas provincias. 
Os directores da sociedade, 


Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


Caminha 


O hiato — PO AIR UARO FELIZ, 
— capitão Fernando de Oliveira, a sa- 
bir com brevidade, à atra 

. Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n,º 159 e 160, 
4550) 


Villa Nova de Portimão 
; O hiato — FRANCO & COMPA- 
NHIA, — capitão Antonio Rodrigues, 


CASA DE CONFIANÇA 


PREÇO FIXO a 
e vai sahir com muita brevidade. 


. “q 


relogios para paredes 0 reguladores pro- 


: 
* 
o 


- 


Rio de Janeiro 


A galora — CASTRO 2.º — a ga- 
Lir com muita brevidade, 

Para carga o passageiros tracta- . 
go com Castro Silva & Filho, na rus 
dos Inglezes n.º 68 e 70 


Rio Grande do Sul - 


ENDE-SE um fôro do trinta e sete al- 
queires de milhão e oito do centeio, 
imposto em ums propriedade, sita no lugar 
| de Calassol, froguozia do Leça do Balio. Tem 
O dominio de 40 — 1; luctuosa de trinta al- 
“queires de milhão o centoio e-é livre de déci- 
ma para o senhorio. Tracta-se comsseu do- 
no na rua do Almada n.º 441, onde sa podem 
ver os respectivos titulos. (4598) 


M Villa Nova de Gaya, no lugar 
E 2 do Candal, no largo da Capella, 
ET vende-se uma casa de dous anda- 
rescom o n.º 50; tracls-so na mosma do 
seu ajuste. (4097) 


ESPELHOS 


RANDE sortido do espelhos, em caixi- 
lhos dourados de varios tamanhos lin- 
dos gostos. 
Vendem-se em casa de C. A. Villa Nova, 
ua Formosa n.º 331 — Porto. (4073) 


Rua das Flores n.“ 45 a 519 
AOara de receber das melhores fabricas 
de Pariz pannos e casimiras proprias 


para inverno, tudo: bem escolhido, por preços 
muito commodos. (4314) 


Novo estabelecimento de alfaiate, 

Jose Moreira da Silva Baião, mestre quo | ceRfnaaaE 
foi do armazem de fato feito, da praça de|* 

Carlos Alberto e entrada da rua de Cedofoita, 


“A barca — PAQUETE DO RIO 
GRANDE —- sabe com brevidade, por 
tor prompta a maior parto do seu car- 
Ea age DE regamento. | G bEHÊ am 

Recebo passageiros. a pagar n'esto ou n'aquel. 
le porto, e aos mesmos offerece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29,004 


' A g 
. E q 
—— ENA Dies s . di ear 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) fsãs Gi avr onça ain a 
POR MAIOR E MENOR DE - FABRICA NA SUISSA E PARIZ (4551) 
a : | | > 
RELOJORIBO JEREMIE GIROD FABRICANTE | Lisboa . 
l E | O hiate — SOUZA, — capitão Fran- 
| PORTO RISADA cisco Fernandos de Sá, sahirá com to» 
PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. DOMINGOS — 45 RE da e preridaços e. 
DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA | Danícl & Irmão, em Cima do Muron.º 159 6 160, 
ECEBEU ultimamente da Suissa « Londres um variado o grande sorlimento de relo- di a sao eo À 6h pi tonto (RR), 
gios de algibeira, de ouro o prata, assim como de Pariz relogios do cima de meza, | pra 
— Recebeu igualmente bom. sortimento de | SISEE Era Ec 
prios para oflicinas, etc; rologios para torres. | PR cotá RE A Cardoso eua de Bose 
| O sortimento compõe-se de seis mil rcloglos | sao to n.º 71, | (4417) 
o ] N | 
AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNO8 | a o 
N. B. Em cinco annos que está estabelecido n'esta cidade, o annuncianta obteve | Rio de Janeiro 
mais de 30:000 freguezes palo seu osforço de trabalho, de ter boa fázenda e bons ofhi- | amas A galera — JOAQUINA — sahirá 
Suissa, que lhe ajudaram muito pera dar bom resultado ao andamento da sua | RE E Ba carga oasis trscta-s0 
relojoaria. (3972) | | com João Adrião da Rocha, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52 e 04 ou Congostas n.º 4, 
MONTENEGRO ng 
RUA DE D. MARIA 2.º N.º 30 
Vende por preços muito baratos 
Papeis pintados 
PARA FORRAR SALAS 
Transparentes 
PARA JANELLAS 
Candieiros e chaminés 
PARA PETROLINE (GAZ LIQUIDO) 
Vidros de vidraça, crystaes e outras fa- 
| zendas proprias do seu negocio. (3517) 
— >>>» OT 
Bristol 
EM DIREITURA 


ARS O vapor inglex — 
PIONEER, — capitão 
G. Miles, sabirá no 
dia 25 do corrente 
ssa E  mez. -- 
Quem quizer carrogar tracta-se com o consigna- 
tario Carlos Coverley, run da Alfandega n,º 18, 
N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 
de mandar seus vinhos para bordo, visto que o 
vapor está prompto para receber, (4522) 


Londres 
gm Bim O vapor ingles — 
ET Dc eio BETA — commandan- 


— (8484) 
com a maior parto da carga a as 
do 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima,rua de Bello. - 
monte n.º 107. + o (4507 


Rio Grande do Sul... 
gahirá brevemento: para o compl 
Rio Grande do Sul. 


Ay O patacho — MARCIAL — estã 
carregamento e passageiros tracta-se 
A barca — IRIS, — capitão Mas 


ciel. À 
Recebe carga e passageiros. 

Tracta-so com Antonio Píres do 
Rio Junior, na rua de Bellomonte n.º 15, ou com 


o capitão. (8899) 
Bahia 


A nova e veleira barca — MA- 
te R. Kavanaugh, sa- RIA & AMELIA — a sahir com muita 
hirá até no dia 31 do brevidade. Quem na mesma quizer car 
corrente. regar ou ir do passagem, para o que 
. tem excellentes commmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 
(3448) 


Bahia | 
O palhabote — DORVAL, — capi- 
tão Conceição, vai sabir com brevi- 
dade. da 


Ia TI » mo / 
Para carga c passageiros, para o quo tem ex- 


na a todos 08 BSUS AM u cellentes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
participa a todos 00, QUO DOR | Míaíuias Nruarhecri Taio Coon Mor 


de novo estabelecido na rua do Carmo defron-| dos 1 

. E | Pd 18. 
te do quartel, n.º 11, aonde tem um variado | aiii Ei galo (441) 
sortimento de fazendas proprias para a pre- 


sento estação, e tambem recebo a feitio qual- 1 

quer obra, que se lhe encommende ; seus Liverp oo 

preços serão o mais razoaveis possivel, e suas ARA, Rb E RO ing náo 
9 + , — . 


Para carga e passageiros tracta-se 
com Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 19, 


pa Tai | (8194) 
obras feitas com toda a perfeição, como até | “dento HW. Lloyd ,|—————— A 
aqui costumava. (4206) a Eh. enhirá ató no dia 25 | ; Pará A 


do corrente, o 
A barca — NOVA CINTRA — 

gnhe com muita brevidado. + 
“Recobe carga e conduz passagei- 
ros, para os quacs tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, bd 
Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, praça 

de Carlos Alberto n.º 54 655. — (4350) 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sahe com brevidade, 

Recebe carga c paseageiros c tra= 
cta-so com os caixas Pinto & Rocha, 
no largo de 8. João Novo n.º 2, 3979) 


F abrica de fitas nes carga enc cleo para o que tem ex- 


: cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 
À NTONIO José de Sousa Martins, na rua cta-se com À, Miller & C.:, rua dos rg és Eq 


do Welesley n.º 82, proximo ao Semina- | 79, | (44492) 
rio, tom fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. . 

Tambem se faz toda a qualidade de obra Londres 
pertencente ao estreito, por encommenda, tu- A escuna ingleza — TREFUSIS, 
— capitão Il. Hoetchens, saho com 


do com perfeição e promptidão. (4458) bróvidádo 
| (4528): 


Londres 


A escuna dinamarqueza — PER- 

Ew LE, — pepiio. H,. Tampki, sahe com 
- 015 re muita brevidade. 

Rua das Taipas n.º 15. Ro dios Ainda tem lugar para carga. 

q : ( 


(4501) 45924) 


db 


HÁ para vender uma 
egoa ingleza de san- 


ni E (SS 
nd E WY creação. 


gue puro, propria para 
E pa Responsavel M. S. Carqueja 

TYP. DO COMMNERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baizc n.º 40€ 


E 


